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Os quadros em anexo pretendem ilustrar em termos qua~ 

titativos a situação financeira da Câmara Municipal, tendo por 

base as Contas de Gerência C:le 1980 e 1981, o orçamento inicial 

de 1981 e os mapas de acompanhamento trimestral das Finanças M~ 

nicipais relativas ao 29 semestre de 1981. A partir de elemen­

tos recolhidos foi possível elaborar o presente relatório no 

qual se sistematizam as partes que se consideram mais relevan­

tes na estrutura financeira deste Município e extrair algumas 

ilacç~cs i~pnrtantes para a s11a estão. 

Assim resulta do quadro 1 que: 

- a estrutura financeira se manteve equilibrada dura~ 

tec.p~ríodo em anâlise, no que se refere às Receitas e Despesas 

Correntes, existindo um saldo corrent~ positivo quer para 1980 

quer para 1981,libertando-se deste modo, meios financeiros que 

são necessârios para o financiamento c1as ciespesas de r:api tal. 
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- quanto às Receitas e Despesas de Capital constata-

-se que o ( s) seu ( s) grau ( s) de previsão que se situam na ordem dos 

0,56 e 0,98 respectivamente. Daqui se pode inferir que relat~ 

vamente às Receitas de Capital se recebeu muito menos do que 

estava previsto e que em termos de despesa efectiva,se aproximou 

da sua previsão dai o seu grau de previsão ser de 1,01 ou em 

termos percentuais 101%. Estas diferentes capacidades de pre­

visão permitiram que se agravasse o saldo de capital, passa~ 

do de 63.501 contos em 1980 para 85.279 contos em 1981. 

No que respeita às Receitas Municipais (quadro 2) e 

possível constatar que: 

- as Receitas Correntes sofreram um decréscimo de 

2% entre 1980 e 1981, sendo as suas principais rubricas as 

Transferências Correntes com 73,9% e 87,3% em 1980 e 1981 , 

e as receitas provenientes dos impostos directos com 19,2% e 

10% respectivamente para 1980 e 1981; 

- em termos de Receitas de Capital que evoluiram a 

uma taxa de 11, 1% nota-se uma clara dependência faoe às suas tran.ê_ 

ferências, já que foram praticamente a Única fonte de recur­

sos desta natureza (97,6% e 97,3% respectivamente em 1980 e 

1981) ; 

- finalmente é de salientar o peso relativo das re­

ceitas provenientes da alínea b) art9 59 da lei 1/79 no total 

das Receitas Correntes (51% em 1980 e 66% em 1981) conforme 

se poderá constatar no quadro dos indicadores económicos e 

financeiros (rácio n92). 
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Em relação às despesas municipais (quadro 5) e de 

realçar o seguinte: 

- as despesas correntes evoluiram a uma taxa de 

36,1%. Nestas assumem particular relevo as efectuadas nas se­

guintes rubricas: despesas com o pessoal (27,6% e 35,5% em 

1980 e 1981 respectivamente), bens duradouros (9,6% e 31,9%em 

1980 e 1981), transferências correntes (19% em 1980 e 24% em 

1981) e finalmente em outras despesas correntes com 34% em 

1980. 

- as despesas de capital evoluiram a uma taxa de 21%. 

Nestas o item principal a a que se refere aos 

(97% em 1980 e 98,6% em 1981); 

Investimentos 

- finalmente no que concerne às despesas de Investi 

mento afigura-se-nos impossível fazer uma análise detalhada 

da repartição sectorial dessas despesas (quadros 6 e 6-A) por 

falta de elementos que oportunamente foram solicitados. 

Em termos comparativos é de assinalar segundo o (qu~ 

dro 9) rácios n9s. 6 e 7 que: 

- as despesas correntes sao sempre inferiores às 

suas receitas (160% e 120% para 1980 e 1981), o que origina 

a formação de poupança corrente, poupança essa que eventual­

mente foi utilizada em despesas de capital, já que neste domí 

nio se verifica um déficit como se poderá concluir através do 

rácio n97, o que a verificar-se contribuiria para o enriquec~ 

mento do património duradouro do Município. 

O Técnico 
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QUADRO 6-A 

CÂMARA MUNICIPAL DE 

, 

P.EPART IÇÃO SECTORIAL 00 INVESTIHEHTO 

1981 

CISCRIMINAÇÂO VALOR ., 
(cor.tos) 

,, 

INFRAESTRUTURAS 

· S..ne;omento ~StCO 

AqutSIÇ~ TerrenJs 

Eleclrdicac;~o 
-
Arruamentos 

V1oiç~o Rur.-1 

Urban1zaç~o 

EQUIPAMENTO 

Eq Soc1;il 

Eq Mec~nico 

Eq Rural e LFb;ino ·~~~ INFRAESTRUTURAS 

Eq Escolar. ~rtivo 
e Cultur.;il 

Edil ic1os ·~ EOUPAMENTO 

H.;ibit;iç~o 

OUTROS INVESTIMENTOS DOUTROS IN>'ESTIMEN'TOS 

TOTAL .. 

Fonte : Cont.;i de Ge~ênc1;i cle 1981 
' . 
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CAMARA MUNICIPAL 

DE 

ANADIA 

BREVE ANÃLISE DA SITUAÇÃO FINANCEIRA 

Os quadros em anexo pretendem ilustrar em termos quan 

titativos a situação financeira da Câmara Municipal de Anadia , 

tendo por base as Contas de Gerência de 1980 e 1981, o orçamento 

inicial de 1981 e os mapas de acompanhamento trimestral das fi­

nanças municipais relativos ao 29 semestre de 1981. 

A partir dos elementos recolhidos, torna-se possível 

extrair algumas ilações importantes para a gestão municipal. 

Assim, da leitura do quadro 1, verificámos que a es­

trutura financeira se mostrou equilibrada durante o ano de 1980, 

o saldo corrente positivo cobriu em excesso o saldo de capital 

negativo, resultando um saldo global positivo. Durante o ano de 

1981 manteve-se o saldo corrente positivo, mas os meios financei 

ros libertos não foram suficientes para cobrir o saldo de capi­

tal negativo, resultando um saldo global negativo para 1981. O 

grau de previsão mostrou-se positivo para o Município. 
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No que respeita às receitas municipais (quadro 2) 

obervámos que as receitas mais significativas provieram, por 

ordem decrescente, das transferências correntes em 56% para 

1980 e 46% para 1981, das transferências de capital em 38,3% p~ 

ra 1980 e 32% para 1981. Dentro das receitas correntes as trans 

ferências corresponderam a 92% em 1980 e 87% em 1981. Em rela­

ção às receitas de capital aquela rubrica correspondeu a 99% 

em 1980 e 67% em 1981 sendo de salientar aqui os "Passivos fi­

nanceiros" (empréstimo contraído à Caixa Geral de Depósitos 

20.000.000$00) que corresponderam a 25,6% das Receitas de capi­

tal de 1981. t relevante a importância de transferências corren 

tes e de capital na estrutura das Receitas Municipais. 

No que se refere às Despesas Municipais (quadro 5 ), 

verificámos que se apresentaram com maior peso os investimentos 

com 65% em 1980 e 75% em 1981; as despesas com pessoal com 16% 

em 1980 e 12% em 1981; as transferências correntes com 4,3% em 

1980 e 4,4% em 1981. No total das despesas correntes são de sa­

lientar ainda, para além das despesas de pessoal com 46%ernl980 

e 4 9% em 1981, as transferàncias correntes com 22 % em 1980 e 26% 

2rn 1981; as despesas com Aquisição de Serviços com 12% em 1980 

e 18% em 1981. 

Em termos comparativos, verificámos que as receitas 

correntes quase duplicaram as des;>esas correntes quer para 1980, 

quer para 1981, corno se pode ver pelo rácio 6 do quadro 9. 

No entanto, em relação às receitas e despesas de ca­

pital verificou-se um equilíbrio que se agravou em 1981. Se em 
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1980 as receitas de capital cobriam 64% das despesas de capital, 

em 1981 apenas cobriam 55% (rácio 7, quadro 9). Assistiu-se a um 

aumento bastante significativo de despesas'de capital em 1981. 

Daqui se pode concluir que a poupança corrente gerada tem sido 

canalizada para despesas de capital, contribuindo assim para o 

aumento do património duradouro do Município. 
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MINIST~RIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 

COMISSÃO DE COORDl!NAÇÃO DA REGIÃO Cl!NTRO 

, 

CÂMARA MUNICIPAL 

DE 

ALBERGARIA-A-VELHA 

BREVE ANÂLISE DA SITUACÃO FINANCEIRA 

Os quadros em anexo pretendem ilustrar em termos quag 

titativos a situação da Câmara Municipal de Albergaria-a-Velha , 

tendo por base as Contas de Gerência de 1980 e 1981, o orçamento 

inicial de 1981 e os mapas de acompanhamento trimestral das fi­

nanças municipais relativos ao 29 semestre de 1981. 

A partir dos elementos recolhidos, torna-se possível 

extrair algumas ilações importantes para a gestão municipal. 

Assim, da observar-ão do quadro 1, verificámos que a 

estrutura financeira apresenta-se equilibrada. O saldo correg 

te positivo liberta meios financeiros mais que suficientes para 

cobrir o saldo de capital negativo, resultando tanto para 1980 

como para 1981 um saldo global positivo. O grau de previsão mos 

trou-se positivo para o município. 

Em relação ao total das receitas municipais (quadro~ 

constatámos que as receitas mais significativas provieram de 

transferências correntes em 53% para 1980 e 52% para 1981, das 

transferências de capital em 44% para 1980 e 43% para 1981. Esta 

situação revela a importância das transferências correntes e de 

capital no quadro das receitas municipais, representando 97% do 

seu total em 1980 e 95% em 1981. 

L 
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, 
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No que se refere às despesas municipais (quadro 5) ve­

rificámos que se apresentaram com maior peso em 1980, os investi­

mentos com 52%, seguidos das transferências de capiral com 17% 

das despesas com pessoal com 15%, de aquisição de serviços com 

9%; em 1981, manteve-se o maior peso para os investimentos com 

48% seguindo-se as despesas com pessoal com 16%, aquisição de ser 

viços com 15% e transferências de capital com 11%. 

No entanto, dentro do total das despesas correntes 

ê de salientar a importância das despesas com pessoal que repre­

sentaram 49% daquele total em 1980 e 41% em 1981; das despesas 

de aquisição de serviços com 29% em 1980 e 37% em 1981; e das 

transferências correntes com 14% em 1980 e em 1981. 

Em termos comparativos, verificámos que as receitas 

correntes cobriram em excesso as despesas correntes, mantendo-se 

o equilíbrio financeiro entre este tipo de receitas e de despesas 

quer para 1980, quer para 1981, como se pode ver pelo rácio 6 do 

quadro 9. 

Em relação às receitas de capital, estas cobriram 

as despesas de capital em 78% em 1980, tendo-se assistido a uma 

melhoria em 1981, sendo aquela taxa de cobertura de 90%. Esta di­

minuição do equilíbrio entre as receitas e despesas de capital P2 
de significar uma melhoria da situacão financeira, rácio 7 do qua 

dro 9. 

Devido a este dêficit de capital poder-se-á infe­

rir que foi utilizada poupança corrente gerada nos períodos em a­

nálise para fazer face àquele déficit o que irá contribuir para o 

enriquecimento do património do Município. 
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Finalmente, através dos manas de acompanhamento trime~ 

tral verificámos que o total das despesas do 49 trimestre corres­

ponderam a 40% da despesa global de 1981; e que a soma das desp~ 

sas dos 39 e 49 trimestres corresoonderam a 62% da despesa total 

de 1981. 
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HINIST~RIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 

COMISSÃO DK COORDKNAÇlO DA RSGIÃO CKNTRO 

, 

CÃMARA MUNICIPAL DEALBERGARIA-A-VELHA 

ANÃLISE DA SITUAÇÃO FINANCEIRA 

(CONTAS DE GERtNCIA) 

1 N DICE 

l - SÍNTESE DA SITUAÇÃO FINANCEIRA (QUADRO l ) 

2 - RECEITAS MUNICIPAIS (QUADROS 2, 3 e 4) 

3 - DESPESAS MUNICIPAIS (QUADROS 5 e 6) 

4 - FINANCIAMENTO DO SALDO GLOBAL (QUADROS 7 e 8) 

5 - APLICAÇÃO GLOBAL DA GESTÃO FINANCEIRA (QUADRO 9) 

6 - CONCLUSOES 

; 1 
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EQUIPAMENTO 
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Eq Escolar, Desp::>rtivo 
e Cultural 
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OUTROS INVESTIMENTOS 

TOTAL 

198 1 

VALOR 
(contos) 

Fonte Con1a de ~'~nc1.t de 1981 

,, 
lo 

tg~~ INFRAESTRUTURAS 

~ EQUIPAMENTO 

DOUTROS INVESTIMENTOS 
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MINIST~RIO DA ADMINISTRAÇ;i;O INTERNA 

COMISSÃO Dlt COOltDENAÇÃO "A REGIÃO CICNTltO 

, 

CÂMARA MUNICIPAL 

DE OLIVEIRA DO BAIRRO 

BREVES NOTAS SOBRE A SITUAÇÃO FINANCEIRA 

Os quadros em anexo pretendem ilustrar em termos qua~ 

titativos a situação financeira da Câmara Municipal, tendo por 

base as Contas de Gerência de 1980 e 1981, o orçamento inicial 

de 1981 e os mapas de acompanhamento trimestral das Fipanças Mu 

nicipais relativas ao 29 semestre de 1981. 

A partir dos elementos recolhidos foi possível elabo 

rar o presente relatório no qual se sistematizam os pontos que 

se consideram mais relevantes na estrutura financeira deste Muni 

cípio e extrair algumas ilacções importantes para a sua gestão. 

Assim resulta do quadro 1 que: 

- o grau de previsão relativo às receitas corren 

tes foi superior a 1 ou em termos percentuais a 100% (1,3 ou 

130%) ou que significa que se recebeu mais do que aquilo que 

se tinha previsto; e que em termos de despesas correntes se pr~ 

viu gastar mais do que aquilo que de facto se gastou, já que o 

seu grau de previsão foi inferior a 1, isto é de 0,7. 

41 



MINIST~RIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 

COMISSÃO DI! COORDl!NAÇÃO .. A RllGIÃO Cl!NTRO 

, 

- enquanto as despesas de capital se aproximavam as 

que se tinham previsto como indica o seu grau de previsão 

(0,~7 ), o mesmo não acontece com as receitas de capital, já 

que se tinha previsto receber muito mais do que aquilo que se 

recebeu, como se pode constatar através do seu grau de previ­

são (0.34 ou 34%). 

que: 

Estas diferentes capacidades de previsão permitiram 

- houvesse um saldo corrente positivo quer em 

quer em 1981 e que; 

1980 

- houvesse um saldo de capital negativo quer em 1980 

quer em 1981, ano este em que se agravou substan­

cialmente esse saldo. 

No que respeita as receitas municipais (quadro 2) e 

possível constatar que, 

- as Receitas Correntes evoluiram a uma taxa de 13,3%. 

Nestas as principais rubricas são as Transferências Correntes 

com 56,2% e 49,4% respectivamente em 1980 e 1981 e a Venda de 

Serviços e Bens não duradouros com 40,1% em 1980 e 46% em 1981; 

- em termos de receita de capital que evoluiram a u­

ma taxa de 50,3% assumem particular relevo as provenientes de 

Transferências de Capital com 57,5% em 1980 e 41,1% em 1981 e 

as resultantes da contracção de empréstimos com 41,6% e 57,5% 

respectivamente em 1980 e 1981. 

Em relação às despesas municipais (quadro 5) nota-se 

o seguinte: 



. . . 

s.9R. 
MINISTtRIO DA ADMINISTRA\ÃO INTERNA 

COMISSÃO DE COORDENAÇÃO l>A REGIÃO CENTRO 

, 

- as Despesas Correntes decrescerillll a uma taxa de 

17, 6%. Nestas as rubricas principais são as c:µese refere11_ao Pes 

soal, Bens não Duradouros ~ e.·· Transferências Correntes, 

- as Despesas de Capital evoluiram a uma taxa de 

97,8%. Nestas despesas o item principal.são os Investimentos, 

pois participa com 98,7% em 1980 e 98,8% em 1981 na totalida­

de das despesas desta natureza, 

- finalmente no que concerne às Despesas de Inves­

timentos afigura-se-nos impossível fazer uma análise detalha 

da da repartição sectorial desses mesmos Investimentos (qua­

dro 6 e 6-A) por falta de elementos que oportunamente foram s2 

licitados. 

Em termos comparativos e de assinalar segundo o qua­

dro 9 (rácios 6 e 7) que: 

- as Despesas Correntes sao sempre inferiores às re 

ceitas correntes (157% e 216% em 1980 e 1981 respectivamente), 

o que originou a formação de poupança corrente, poupança essa 

que eventualmente foi utilizada em Despesa de Capital, o que 

a verificar-se contribuiria para o enriquecimento do patrimó­

nio duradouro do Município, 

- as Despesas de Capital sao ligeiramente .superio­

res às suas receitas, principalmente em 1981, o que provoca :!!_ 

ma situação de deficit de capital, mesmo tendo-se verificado 

um empréstimo de médio e longo prazo nos períodos em análise, 

ver rácio n94 (passivos/receita de capital)_..· 

Atraves deste rácio constata-se que quer em 1980 

quer em 1981 os empréstimos (41,6% e 57 ,5%) . ,foriun: uma das 

principais fontes de recursos para fazer face à sua situação 

deficitária em termos de capital • 

o 'Cécnico 

1 
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QUADRO &- A 

CÀMARA MUNICIPAL OE 

, 

REPART IÇlO SECTORIAL 00 UIVESTIHEHTO 

19B1 

CISCRIMINACÃO VALOR 
(contos) 

'/, 

INFRAESTRUTURAS 

S.ne;imento ~SICO 

l.qll1 SIC:~ Terr~s 

Electrif1c;iç~ 

A rr u;irnentos 

V1.;ic:~c Rur,.1 

Urb.;iniz.;iç~c· 

EQUIPAMENTO 

Eq Soc1óll 

Ec; Me:~nico 

Eq Rur ;il e U":::..no F::~~ INFRAESTRUTURAS 

Eq Escol;u. Desp:>rt1vo 
e Culturôll 

Edtf ÍCIOS 
~ EOlJPAMENTO 

H;ibit;iç~ 

OUTROS INVES TIME"lTOS DOUTROS INESTIMENTOS. 

TOTAL 

Fonte : Contôl de ~r~nc1ôl dP 1981 
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MINIST~RIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 

COMISSÃO DI! COORDENAÇÃO DA Rl!GIÃO CENTRO 

, 

BREVE ANÃLISE DA SITUACÂO FINANCEIRA 
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vV 

Os quadros em anexo pretendem ilustrar em termos quan­

titativos a situação financeira da Câmara Municipal de Sever do 

Vouga, tendo por base as Contas de Gerência de 1980 e 1981, o or­

çamento inicial de 1981 e os mapas de acompanhamento trimestral 

das finanças municipais relativos ao 29 semestre de 1981. 

A partir dos elementos recolhidos torna-se possível ex 

trair algumas ilações importantes para a gestão municipal. 

Assim, da leitura do quadro 1, verificámos aue a estru­

tura financeira se apresenta equilibrada. O saldo corrente oosi­

ti vo liberta meios financeiros mais que suficientes para cobrir o 

saldo de capital negativo, resultando um saldo global positivo 

quer para 1980, quer para 1981. Verificou-se um grau de previsão 

positivo para o município, o que traduz uma certa ponderação dos 

orgãos de gestão autárquica. 

Em relação ao total das receitas municipais (quadro 2), 

verificámo.s que as receitas mais siqnificativas provieram das tran~ 
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ferências de capital: 55% para 1980 e 51% em 1981; das transferên 

cias correntes com 23% em 1980 e 24% em 1981. ~ ainda de salien­

tar a venda de serviços e bens não duradouros que contribuiu com 

19% em 1980 e 22% em 1981 para o total das receitas municipais. 

No que diz respeito às despesas municipais (quadro 5), 

constatámos que se apresentaram com maior peso os investimentos 

que corresponderam a 69% do total das despesas em 1980 e 73% em 

1981; as despesas com pessoal correspondendo a 17% em 1980 e 11% 

em 1981; e as despesas com bens não duradouros a 8,1% em 1980 e 

8% em 1981. 

Em termos comparativos, verificámos que as receitas 

correntes cobriram em excesso as despesas, mantendo-se o equilí­

brio financeiro entre este tipo de receitas e despesas tanto pa­

ra 1980, como para 1981, como se pode ver pelo rêcio 6 do quadro 

9. 
Em relação às receitas de capital, estas cobriram 

as despesas de capital em 80% e 72% em 1980 e 1980 respectivarrente.Ode~ 

quilíbrio verificado entre as receitas e as despesas de capital 

não deverá ser considerado significativo, porque a taxa de cober 

tura das receitas em relação às despesas pode considerar-se bas­

tante satisfatória, donde se depreende que se tenha canalizado 

parcial ou totalmente poupança corrente para despesas de capital 

o que vem a enriquecer de certa maneira o património 

da autarquia. 

c'luradouro 

Quanto aos mapas de acompanhamento trimestral, verif! 

cámos que o montante de dívidas contraídas no 49 trimestre foi 
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superior em relação ao 39 trimestre, quer no que diz respeito a 

despesas correntes como a despesas de capital. Salientando-se o 

facto de que, enquanto para o 39 trimestre as despesas de capi­

tal corresponderam a 15% do seu total para 1981 nO 49 trimestre 

aquela relação foi de 46%. 
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BREVE ANÂLISE DA SITUACÃO FINANCEIRA 

CÂMARA MUNICIPAL 

DE 

SEVER DO VOUGA 

Os quadros em anexo pretendem ilustrar em termos quan­

titativos a situação financeira da Câmara Municipal de Sever do 

Vouga, tendo por base as Contas de Gerência de 1980 e 1981, o or­

çamento inicial de 1981 e os mapas de acompanhamento trimestral 

das finanças municipais relativos ao 29 semestre de 1981. 

A partir dos elementos recolhidos torna-se possível ex 

trair algumas ilações importantes para a gestão municipal. 

Assim, da leitura do quadro 1, verificâmos que a estru­

tura financeira se apresenta equilibrada. O saldo corrente oosi­

ti vo liberta meios financeiros mais que suficientes para cobrir o 

saldo de capital negativo, resultando um saldo global positivo 

quer para 1980, quer para 1981. verificou-se um grau de previsão 

positivo para o município, o que traduz urna certa ponderação dos 

orgãos de gestão autárquica. 

Em relação ao total das receitas municipais (quadro 2), 

verifiámos que as receitas mais siqnificativas provieram das tran.§_ 
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ferências de capital: 55% para 1980 e 51% em 1981; das transferên 

cias correntes com 23% em 1980 e 24% em 1981. t ainda de salien­

tar a venda de serviços e bens não duradouros que contribuiu com 

19% em 1980 e 22% em 1981 para o total das receitas municipais. 

No que diz respeito às despesas municipais (quadro 5), 

constatámos que se apresentaram com maior peso os investimentos 

que corresponderam a 69% do total das despesas em 1980 e 73% em 

1981; as despesas com pessoal correspondendo a 17% em 1980 e 11% 

em 1981; e as despesas com bens não duradouros a 8,1% em 1980 e 

8% em 1981. 

Em termos compara ti vc·,s, verificámos que as receitas 

correntes cobriram em excesso as despesas, mantendo-se o equilí­

brio financeiro entre este tipo de receitas e despesas tanto pa­

ra 1980, como para 1981, corno se pode ver pelo récio 6 do quadro 

9. 
Em relação às receitas de capital, estas cobriram 

as despesas de capital em 80% e 72% em 1980 e 1980 respectivarrente.Ode~ 

quilíbrio verificado entre as receitas e as despesas de capital 

não deverá ser considerado siqnificativo, porque a taxa de cober 

tura das receitas em relação às despesas pode considerar-se bas-

tante satisfatória, donde se depreende que se tenha canalizado 

parcial ou totalmente poupança corrente para despesas de capital 

o que vem a enriquecer de certa maneira o património 

da autarquia. 

duradouro 

Quanto aos mapas de acompanhamento trimestral, verifi 

cámos que o montante de dívidas contraídas no 49 trimestre foi 
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superior em relação ao 39 trimestre, quer no que diz respeito a 

despesas correntes corno a despesas de capital. Salientando-se o 

facto de que, enquanto para o 39 trimestre as despesas de capi­

tal corresponderam a 15% do seu total para 1981 nO 49 trimestre 

aquela relação foi de 46%. 
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Ec; Medmico 

Eq Rurdl e lkbôinO 

Eq Escolar, [)esp:)rtivo 
e Cultur;il 

OUTROS INVESTIMENTOS 

TOTAL 

198 1 

VALOR 
(contos) 

Fonte : Conlôi ~ Ge-~~nc1d de 1961 

" lo 

w:~~ INFRAESTRUTURAS 

• 
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DOUTROS INVESTIMENTOS 
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BREVES NOTAS SOBRE A SITUACÃO FINANCEIRA 

Câmara Municipal 

de 

Arganil 

Os quadros em anexo oretendem ilustrar, em termos 

quantitativos, a situação financeira da câmara Municinal, ten­

do nor base as Contas de Gerência <le 1980 e 19Rl, o Orcamento 

inicial de 1981 e os manas <le acomnanhamento trimestral das Fi­

nancas municipais relativos ao 29 semestre de 1981. 

A partir dos elementos recolhidos torna-se possível 

extrair algumas ilações importantes para a gestão municipal. 

Assim, resulta do quadro 1 

- que o grau de previsão foi inferior a 100% 

em quase todas as rubricas, excepto nas recei 

tas correntes (106%). Isto significa que ao 

nível corrente se previu receber menos do que 

aquilo qu~ de facto, se recebeu e se previu 

gastar mais do que aquilo que de facto se ga~ 

tou; ao nível das receitas e despesas de cap! 

tal previu-se receber mais do que aquilo que, 

de facto, se recebeu (84%) e gastou-se ~enos 

do que aquilo que se previa (74%). Isto perm! 

tiu que 

- houvesse um saldo corrente, quer em 1980 quer 

em 1981, positivo que evolui mesmo a uma taxa 

de +70,2%, enquanto o saldo de capital, embo-
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ra permanecendo negativo nos anos em análise , 

tenha diminuido. Assim sendo, o resultado glo­

bal foi ter-se em 1980 um saldo global negat~ 

vo (-1197,2 contos) e em 1981 um saldo global 

positivo (+939,7 contos). 

Note-se o seguinte: 

- formação de poupança corrente, normalmente ca­

canalizada para despesas de capital, aumentan­

do o património (a riqueza),do Município e con 

sequentemente dos munícipes 

- no Orçamento inicial de 1981 não se respeitou o 

n9 2 do artigo 69 do Decreto-Lei n9 243/79 , 

quando nele se afirma que "As receitas corren­

tes serão, pelo menos, iguais às despesas cor­

rentes". 

No que respeita às receitas municipais (quadro 2) e 

possível constatar que 

- para as receitas correntes (que evoluiram a uma 

taxa de +30,7%) a rubrica "transferincias cor­

rentes" contribuiu, em 1980, com 87,9%, passa!?: 

do a contribuir, em 1981, com 88,7% 

- nas receitas de capital (que evoluiram a uma 

taxa de +50,3%) nota-se uma alteração estrutu­

ral entre 1980 e 1981. Assim, em 1980 as ·~rans 

ferincias de capital" constituiraM 97,7% das 

receitas de capital, enquanto em 1981 passaram 

a constituir 67,7%, havendo a notar o peso das 
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"outras receitas de capital" (20,8%) 

"passivos financeiros" (11,4%). 

e dos 

Em relação às despesas municipais (quadro 5) nota-se 

o seguinte: 

- as despesas correntes evoluiram a uma taxa de 

+29,9%. Nestas assumem particular relevo as 

"despesas com pessoal" (60,4% em 1980, 63% em 

1981). Notem-se ainda as rubricas" Aquisição 

de serviços" (12,8% em 1980, 7,4% em 1981) e 

"outras despesas correntes" (7,7% em 1980 

10% em 1981). 

- as despesas de capital evoluiram a uma taxa 

de +29,8%. Aqui assume particular significado 

a rubrica "investimentos", que em 1980 absor­

via 99,9% das despesas de capital, absorvendo 

ainda, em 1981, 98%. 

Note-se, ao nível dos investimentos, a sua distribui 

ção material em 1981 (quadros 6 e 6-A). Ela fez-se da seguinte 

forma: 

- 75% em infraestruturas, assumindo aqui parti­

cular relevo o "saneamento básico" (49,5~) e 

a "viação rural" (13. 2%) 

- 24,4% em equipamento, particularmente o "equ.!_ 

pamento mecânico" com 14,5% do total do inves 

timento realizado. 
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Em termos comparativos é de assinalar (quadro 9, ra­

cios 6 e 7): 

- as despesas correntes sao sempre inferiores 

às receitas correntes, o que origina a forma­

ção de poupança corrente, canalizada para de~ 

pesas de capital, o que incrementa a riqueza 

do Municlpio 

- as receitas de capital sao inferiores às des­

pesas de capital, excepto em 1981, mas note­

-se que nesse ano foi contral<lo um empréstimo 

(de médio e longo prazo) o que origina que, em 

1981, o rácio "receitas de capital,despesas de 

capital" tenha ultrapassado os 100% (110,7%). 

'l •u 
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CÀMARA MUNICIPAL DE ARGANIL 

, 

REPARTIÇÃO SECTORIAL 00 INVESTIMENTO 

DISCRIMINAÇÃO 

INFRAESTRUTURAS 

Aquosiciio Terreros 

Arruamentos 

EQUIPAMENTO 

Eq Social 

Eq Medmico 

Eq Rural e lkbano 

Eq E5Col;;ir. Desp:irtivo 
e Cuttur;il 

Edifícios 

OUTROS INVES TtMENTOS 

TOTAL 

198 1 

VALOR 
(contos) 

56.785 

37.475 

4.549 

378 

4.386 

9.997 

18.503 

10.964 

1. 012 

3.145 

3.319 

63 

421 

75.709 

" lo 

75,0 

49,5 

6,0 

0,5 

5,8 

13,2 

24,4 

14,5 

1, 3 g*~ INFRAESTRUTURAS 

4,1 

4,4 ~ EQUIPAMENTO 

o, i 
DOUTROS INVESTIMENTOS 

100 

Fonte Conla de ~r~nc1;i ~ 1981 
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CÂMARA MUNICIPAL 

DE 

GÔIS 

BREVES NOTAS SOBRE A SITUAÇÃO FINANCEIRA 

Os quadros em anexo pretendem ilustrar, em termos qua~ 

titativos, a situação financeira da Câmara Municipal, tendo por 

base as Contas de Gerência de 1980 e 1981, o Orçamento inicial 

de 1981 e os mapas de acompanhamento trimestral das finanças lo­

cais relativos ao 29 semestre de 1981. 

A partir dos elementos recolhidos torna-se possível ex 

trair algumas ilações importantes para a gestão municipal. 

ram 

Assim, resulta do quadro 1 que: 

o grau de previsão das receitas (correntes e de 

capital andou na ordem dos 151% e 118%, respec­

tivamente 

- o grau de previsão das despesas (correntes e de 

capital) andou na ordem dos 116% e 157% :eespec­

tivamente 

Estas diferentes capacidades de previsão permiti-

a) a formação dum saldo corrente positivo (quer 

' j 
1 

~ 1 

1 
1 

1 

i: 
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em 1980~ +10847,9 contos~, quer em 1981~ 

+6622,8 contos) 

b) a formação dum saldo de capital negativo, quer 

em 1980 (-11182, 3 contos), quer em 1981 (-17459, 1 

contos) 

c) a formação dum saldo global também negativo 

(em 1980 da ordem dos -334,4constos e em 1981 

da ordem dos -10836,3 contos) 

Note-se que, no Orçamento inicial para 1981 se 

previa que as receitas correntes fossem ligeiramente iguais às 

despesas correntes (a diferença é de apenas 0,5 pontos) dando 

assim cumprimento ao n9 2 do artigo 69 do Decreto-Lei n9 243/79. 

No que respeita as receitas municipais (quadro 2) e 

possível constatar que 

- as receitas correntes evoluiram a uma taxa de 

+12,7%. são de considerar (em 1980) as seguin­

tes rubricas: transferências correntes (70,6%), 

outras receitas correntes (11,9%). Em 1981 a 

estrutura das receitas correntes altera-se li­

geiramente: transferências correntes (82,2%) 

rendimentos da propriedade (8,7%). 

- As receitas de capital, cresceram entre 1980/Slauna 

taxa de +79,2%. As transferências de capital 

são a única rubrica importante, constituindo , 

em 1980, 99% das receitas de capital e em 

em 1981 90%. 

1 

1 

i: 
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Em relação às despesas municipais (quadro 5) e possi­

vel constatar que: 

- evoluiram a uma taxa de +55,3% 

- as despesas correntes cresceram a uma taxa de 

+51,2%. Deve observar-se o papel desempenhado 

pelas despesas com pessoal (em 1980 consti­

tuiam 46, 3% do total das despesas correntes e 

em 1981 continuaram a constituir 49,2%) .Outras 

rubricas desempenham um papel relativamente i~ 

portante. Assim, em 1980, as transferênciascor 

rentes, constituiam 21,7% das despesas corren­

tes, enquanto em 1981 os bens nao duradouros 

constituiam 29,3% do total das despesas corren 

tes 

- as despesas de capital cresceram a uma taxa de 

+56,7% (entre 1980/81). Estas são fundamental­

mente constituidas por investimentos (93,1% em 

1980, 100% em 1981). 

O grande esforço de investimento foi feito em infrae~ 

truturas (quadros 6 e 6-A), que absorveu 92,2% do total do in­

vestimento realizado. Dois sectores apenas - viação rural .lfi 7, 7 %) 

e saneamento básico (22.1%) - absorveram 89,9% do investimento. 

Uma chamada de atenção para o seguinte: as transferê~ 

cias de administração central (em relação à despesa total - qu~ 

dro 9) têm-se mantido mais ou menos constantes (84,2% em 1980 , 

81,4% em 1981) e isto porque a taxa de evolução das tarnsferên-

li 
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cias da administração central (quadro 4), que foi de +50,1% entre 

1980/81, acompanhou, de algum modo, o ritmo de crescimento da des 

pesa global (e das suas componentes). 

Em termos comparativos (quadro 9 - rácios 6 e 7) pode 

observar-se que as receitas correntes são sempre superiores às 

despesas correntes, havendo, portanto, lugar à formação de poupa~ 

ça corrente. Ao mesmo tempo as receitas de capital são sempre in­

feriores às despesas de capital, havendo então necessidade de ca­

nalizar a poupança corrente para ocorrer às despesas de capital , 

o que significa que o património (ou seja, a riqueza) do municI­

pio tem aumentado. li 
I! 
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"VTIOS * 2.283,7 17.995,1 

50/VA 32.903,7 53.637,1 
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T4 TA l 50.505,7 75.797,1 

* Incluem saldos dos compromissos do(s) ano(s} anterior(es) 

,. 
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QUADRO 6 Jlo 

CÂMARA MUNICIPAL DE c;o:i.s 

, 

REPARTl~ÃO SECTORIAL 00 INYE STIHEHTO 

DISCRIMINAÇÃO 

INFRAESTRUTURAS 

S.ne;;imento ~SICO 

Aqw51çilo Terreros 

Eleclr1fic;;ir;~o 

Arru;;imenlos 

V 1.;ii;iic Rur.;il 

Urb;m1z.;içiiio 

EOUIPAME NTO 

' 
E-
~ 

So= ,;il 

L ~e:~n1co . ~. 
e~ ~ural e Ur:;.;ino -" 
Eo Escolar. ~rlivo 

e Cultur.11 

Edtf ICiOS 

H.;ibit.;iç;iio 

OUTROS INVES T 1 MENTOS 

TOTAL 

1981 

VALOR 
(contos) 

59.010 

14.144 

43 

1.479 

43.344 

4.683 

3.024 

734 

925 

351 

64.044 

'I. 

92,2 

22,1 

0,1 

2,3 

67,7 

7,3 

4,7 

1,2 

1,4 

0,5 

.oo 

~~~ INFRAESTRUTURAS 

~ EQUIPAMENTO 

D OUTROS INVESTI MEN'TOS ! 
1 
I' 
1· 
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MINIST~RIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 

COMISSÃO DE COOlllDENAÇÃO "A REGIÃO CENTRO 

, 

CÂMARA MUNICIPAL 

DE PAMPILHOSA DA SERRA 

BREVES NOTAS SOBRE A SITUAÇÃO FINANCEIRA 

Os quadros em anexo pretendem ilustrar, em termos 

quantitativos, a situação financeira da Câmara Municipal, teg 

do por base as Contas de Gerência de 1980 e 1981, o Orçamento 

inicial de 1981 e o mapa de acompanhamento trimestral das Fi­

nanças municipais relativas ao 29 semestre de 1981. 

A partir dos elementos recolhidos torna-se possí­

vel extrair algumas ilacções importantes para a gestão munici 

pal. 

Assim, resulta do quadro 1 

- que o grau de previsão foi superior a 100% em to­

das as rubricas. Isso significa que ao nível corrente se pre­

viu receber menos do que aquilo que, de facto, se recebeu e 

se previu gastar menos do que aquilo que, de facto, se gastou; 

ao nível 

menos do 

tar menos 

tiu que: 

das 

que 

do 

receitas e despesas de capital previu-se receber 

aquilo que, de facto, se recebeu e previu-se ga~ 

que aquilo que, de facto, se gastou. Isto perm~ 
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- houvesse um saldo corrente, quer em 1980, quer em 

1981, positivo e crescente (entre 1980/81 cresceu + 68,3%) 

sucedendo o mesmo com o saldo de capital, que também foi pos! 

tivo em ambos os períodos. Assim sendo, o saldo global cres­

ceu de+ 17.777,1 contos, em 1980, para+ 21148.2 contos em 

1981 (cresceu a uma taxa de + 19%) . 

Note-se o seguinte: 

- formação de poupança corrente (e de capital), cu­

ja utilização é feita no sentido de aumentar o património do 

Município, e consequentemente dos munícipes. 

No que respeita as receitas municipais (quadro 2) é 

possível constatar que: 

- para as receitas correntes, que evoluiram a uma 

taxa de +41.9%, a rubrica ''tranferéncias correntes" contri­

buiu, em 1980, com 93.5% dessas mesmas receitas, diminuindo 

esse valor percentual, em 1981, para 72.8%. Note-se o compor­

tamento da rubrica "rendimentos de propriedade" que consti­

tuindo, em 1980, 0.3% das receitas correntes passa a contri­

buir 21.6% em 1981. 

- as receitas de capital, que evoluiram a uma taxa 

de + 48.8%, são constituídas, na sua totalidade, por "transfe 

réncias de capital". 

Em relação as despesas municipais (quadro 5) nota­

-se o seguinte: 

- as despesas correntes evoluiram a uma taxa de 

+ 32.4%. Nas despesas correntes assumem particular relevo as 
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"despesas com pessoal" (56% em 1980, 53. 9% em 1981) e as "trans 

ferências correntes" (24.5% em 1980, 24.6% em 1981). Urna alte­

ração importante sucede aos "bens não duradouros", constituin-

do 3.9% das despesas correntes em 1980, passam a 

9. 5% em 1981. 

constituir 

- as despesas de capital evoluirarn a urna taxa de 

+ 68.3%. Aqui assume particular significado a rubrica "investi 

rnentos", absorvendo cerca de 99% das despesas de capital, quer 

em 1980, quer em 1981. 

Note-se, ao nivel dos investimentos, a sua distribui 

çao sectorial em 1981 (quadros 6 e 6-A): 

- as infraestruturas absorvem 86.9% do investimento, 

com o "saneamento básico" a absorver 40.2% do total do investi 

rnento e a "viação rural" a absorver 31.9% desse mesmo total. 

- o equipamento absorve 12.9% do investimento, sendo 

que o "equipamento rural e urbano" absorve 9.8% do total do in 

vestimenta. 

Em termos comparativos e de assinalar (quadro 9, ra­

cios 6 e 7) : 

- as despesas correntes sao sernore inferiores às re . -
ceitas correntes, o que origina a formação de poupança corre~ 

te, podendo esta servir para incrementar a riqueza do Munici­

pio e consequentemente dos rnunicipes. 

- as despesas de capital são sempre inferiores as 

receitas de capital, embora tenha havido, entre 1980 e 1981 , 

urna ligeira diminuição (-14.5 pontos percentuais) neste rácio. 

O Técnico 

},._~ '\-' ~.... <(,_ e"'} 

(Bconornista do r,A~ de Arqanil) 
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CÃMARA MUNICIPAL DE PA~PILHOSA DA SERRA 

ANÃLISE DA SITUAÇÃO FINANCEIRA 

(CONTAS DE GERtNCIA) 

1NDICE 

- S1NTESE DA SITUAÇÃO FINANCEIRA (QUADRO l ) 

2 - RECEITAS MUNICIPAIS {QUADROS 2, 3 e 4) 

3 - DESPESAS MUNICIPAIS (QUADROS 5 e 6) 

4 - FINANCIAMENTO DO SALDO GLOBAL {QUADROS 7 e 8) 

5 - APLICAÇÃO GLOBAL DA GESTÃO FINANCEIRA (QUADRO 9) . 
6 - CONCLUSOES 
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PAMPILHOSA DA SERRA ·········••······· 

, IVAlll I 

• 
SINTL.SE IA 5/TUAfAO TINANCC.l'A 

196 .. 9. 
,,. __ J 

-IESl6NAfAIJ ...... 
~.lllÍNllA ll{'11UNTI • llAV IC 

IN/t/ll 
~ll/Elll/A 

'IEV15Áll 

ILCL/TA' <llL',LNTI.$ 18.849,2 16.824,2 28.106,: 1. 67 

IE5/IE.545 <llllEll'TES 10.080,1 12.287,~ 13.347,' 1. 09 

SAl.IJ() U1'1l/lfTE 8.769,1 4.536," 14.758, 

IEUIT4S UllTIY,/5 IJE C"'fT4L ( I) 45.005,8 47.002 66.978, 1. 43 

llVCSAS IC C,//lfT4L ( S) 35.997,8 51. 538' 60.588,' 1.18 

6,fl Ili M U/llT,fl 9.003 -4.536,7 6.389,' 

/ 
••IL l/J #l/Jl4L 17.777,1 21.148 ,2 

S). ltÚ lltCl'1 A ,,.,,,TILA{il llC .tlt/llÍ$TlltlS ~TIA/Ili NI ,,,-,,,,,, "'"" 
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lAHAltA- HVNICl,AL - .I'.Af:i.?.:J:J;l:!Q(>A DA SERRA 

8VA 118 :S 

'"''º.5 ros AllltADA IJDS l.IJlALHLNTE 

ll516Nt'ÍO '''·º· ,,l.l. ....... 
• 

AUNCA •) Al'T 1 s IA Lll 1/1' 

~INTlllVUÁO ,ILltiU llÍJTILA l 
' 

<INTl/6VlfÁD 'ILllAI l"llANA) 
467,7 0,2 

/*'"''' •'IAL l'LICVltlS 362,2 -

/N~ST, .l'AIA UIYlfl M llllCLJlf~lt>S - -

/Hl'ISTI N TVllSl'f(J - -

S(JHA 829,9 0,2 

DEll'Al'fAS - -

ovr1os '"''"~ rcs lllLCTIS 157,3 -

SOH li 157,3 -

TOTAL 987,2 0,2 

NOTA: em 1981 a Conta de Gerência não apresenta valores para a Contribuição 
Predial RÚstica e Urbana e Irr{lsoto sobre Veículos, devendo as veJ;Pas 

correspondentes estar afectadas a outras rubricas. 
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~UAIRO 4 

.Bl.51GNACÁIJ 19 8 .. O. 118). . ....... 

' 

IECLtrAs COlllLNr~s: 

Ai INEA ~) -''" S"' IA iv 1/1' 15.319 18.761 

.S IJ l'f A 15.319 18.761 

llECLITAS IL CAfl!rAL 

'· E.'· 37.411 48.424 

<"l'f,A'OHISS"S - 2.898 

,l/TllJS 7.594,8 15.656* 

SON,11 45.005,8 66.978 

-
TITJll. 60.324,8 85.739 

NOTA: os valores que ronstam neste qua:lro foram ajustados de arordo cx::rn a Lei 

do Orçamento Geral do Estado 

* inclui o saldo dos Ccrnpranissos do ano anterior 
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IVAllO 1 

ÍltllTAS HVNl(llllS 

/N,1:;!~.S .11/i{llS 
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MINIST~RIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 

COMISSÃO DE COORDENAÇÃO DA REGIÃO CENTRO 

, 

CÂMARA MUNICIPAL 

DE 

TÂBUA 

BREVES NOTAS SOBRE A SITUAÇÃO FINANCEIRA 

..L J. ,. 

Os quadros em anexo pretendem ilustrar, em termos qua~ 

titativos, e situação financeira da câmara Municipal, tendo por 

bem as Contas de Gerência de 1980 e 1981, o Orçamento inicial de 

1981 e os mapas de acompanhamento trimestral das finanças munici 

pais relativos ao 29 semestre de 1981. 

A partir dos elementos recolhidos torna-se possível ex 

trair algumas ilações importantes para a gestão municipal. 

Assim, resulta do quadro 1 que: 

- o grau de previsão das receitas (correntes e de 

capital) andou na ordem dos 133% e 101%, respec­

tivamente 

- o grau de previsão das despesas (correntes e de 

capital) andou na ordem dos 89% e 161%, rêspect~ 

vamente 

Isto leva a que 

a) o saldo corrente, quer em 1980, quer em 1981, 

fosse positivo (+16215,7 contos em 1980, 

+7931,3 contos em 1981) tendo, no entanto evo 

luido a uma taxa de -51,1%; 



MINIST~RIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 

COMISSÃO DE COORDENAÇÃO DA REGIÃO CENTRO 

, 

b) o saldo de capital foi negativo, em ambos os 

anos (tendo mesmo evoluído a urna taxa de 80,1~ 

c) o saldo global deixou de ser positivo (em 1980) 

passando a ser negativo (em 1981) 

NOTA: chama-se a atenção para o n9 2 do artigo 69 do 

Decreto-Lei n9 243/79 de 25 de Julho, em que expressamente se a­

firma que "As receitas correntes serao, pelo menos, iguais às 

despesas correntes" (o que não é o caso no Orçamento de 1981). 

No que respeita às receitas municipais (quadro 2) é 
possível constatar que 

- evoluíram qlobalrnente a urna taxa de +20,4% 

- as receitas correntes cresceram a uma taxa de 

+25,9%, sendo de considerar que as transferên­

cias correntes contribuíram com 54,4% (em 1980) 

e 53,1% (em 1981) para as receitas correntes 

Deve ainda referir-se o papel desempenhado pela 

venda de servicos e bens não duradouros que co~ 

tribuiram com 43,7% (em 1980) e com 44,8% (em 

1981) 

- as receitas de capital cresceram a uma ta~a de 

+15,1%. Cabe aqui referir o papel desempenhado 

pelas transferências de capital, que só por s~ 

constituem a quase totalidade (se não mesmo a 

totalidade) das receitas de capital (100% em 

1980, 94,5% em 1981). 
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Em relação às despesas municipais (quadro 5) é possi 

vel constatar que 

- evoluíram a uma taxa de +38,8% 

- as despesas correntes evoluíram a uma taxa de 

+68,2%. 

Deve observar-se o papel desempenhado pelas de.s. 

pesas com pessoal (em 1980 constituíam 56,3% 

do total das despesas correntes e em 1981 pas­

saram a constituir 43,6% - uma perda de l?.,7 

pontos percentuais) e pela aquisicão de servi­

ços (em 1980 esta rubrica constituía 22,8% do 

total das despesas correntes e em 1981 passou 

a constituir 36,3% - um ganho de 13,5 pontos 

percentuais). 

- as despesas de capital cresceram a uma taxa de 

+22,7%. Estas são fundamentalmente constitui­

das por investimentos (99,8% das despesas de 

capital em 1980, 96,1% em 1981). 

Uma chamada de atenção para o seguinte: as trans 

ferências da administração central (em relação à despesa to­

tal) diminuíram 15,2pontos percentuais (quadro 9). No entant~ elas 

cresceram a uma taxa de +13,6%, ritmo este que não acompanbou o 

ritmo de crescimento das despesas (fundamentalmente das de natu 

reza corrente que, em 1980/81, cresceram a uma taxa de +68,2% , 

enquanto as de capital cresceram a uma taxa de +22,7%). 

https://s.ft/
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Em termos comparativos (quadro 9 - rácio 6 e 7) pode 

observar-se que as receitas correntes são sempre superiores as 

despesas correntes, donde há formação de poupança corrente; en­

quanto as receitas de capital sao sempre inferiores, às despe­

sas de capital, Daqui se pode deduzir que a poupança corrente 

tem sido canalizada para despesas de capital, aumentando-se as­

sim o património (a riqueza) do município. 

https://s.tf/
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QUADRO 6 - A 

CÂMARA MUNICIPAL OE TÁBUA 

, 

REPARTl,ÃO SECTORIAL 00 INVESTIHEHTO 

1981 

DISCF.IMINACÃO VALOR 
(contos) 

'/, 

INFRAESTRUTURAS 50.596 75,9 

S..neamento B;i~o 16.975 25,5 

Aqu1s1c~o Terrff'DS 5,169 7,8 

Electr1ficação 4,958 7,4 

Arruarnentos 5,004 7,5 

Viaç.ii:o Rur.-1 18.490 27,7 

Urbanização --
EQUIPAMENTO 16,090 24, j 

E:i Soc . .il 200 
. o, -

!= ~ Me::~nico 7.423 -_,_, 11," 

Ec; Rural e Ur!Jano 1. 450 2,: ~:::3fi INFRAESTRUTURAS 

Eq Escolar. Despxtivo 
e Cultura t 4,500 6,. 

Edific1os 2.467 3,~ ~ EQUIPAMENTO 

Habita;::io 50 o, l 

OUTROS INVESTIMENTOS - - D OLITROS INllESTIMEN10S 

TOTAL 66.686 100 

Fonte : Cont.-i de Ge~ênc1.-i de 198~ 
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• 
CAHA;A HVN/l/IJl ~E TÃBUA ............... -...... . 

, QUAIRO 1 

'IOIUTO IA CONTRAC{ÍO ll EHPliSTIHOS HUN/(IPAIS 

llAIOIE.S CH E.OlllT8S 

.Pl.Sl&NACÁO , l '189 ... /'18.J,. ........... 

rl'f,IÍSTIH/fS ~E. E.VITO /llAZO - -

C/"f-'UaTll'fllS llE. Hr/1111 L lO'f/,lf ,,AZO - -

TPTAE. - -

ll1'CJF[·~~ IJ E!V!t.I. lff.,\'/CllA!. 

----·---------~-~---- --·. . ·--- '"'· --~1 • 
1980 ... .DES!&N4CA(} 

' 
. 

JVl~.S 50,7 44,5 

Ãl'ft'' nr A. crz:s • i 
63,9 70 

i 
T'1TAL 114,6 114, 5 
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OUADRD 9 

, . 
/N~ICADIJ.PLS ECIJNO/'ll(IJS E FINANtll.IDS 

.,, ... 
• .... 

lLASS. 'ACll/S ~ /91Q .. /18.l. . ....... 
~ 
~ , 

AllNCA •) •rtr 6 1 .t.EI N' 1/1' 
5,8 4,7 

UCC/TAS {1JlllNTl5 

z 
,ll/NCA ,, •rt.• s.• lCI N' 1/19 48,4 48,2 ... ltlCllTAS {IJIUNTC' .. 

:::, ... :::, .5 .. ... ,IUNlA e) •rt.• s.• UI N' 1/19 
98,9 "' 93,1 ... 

JtltllTA' CAP/TAL 
~ 

"' 4 

"" l'As&tros ' '" .. - -
"' lfl(CITAS lA '1TAL 

.5 
' l'lll./T,15 UUl!CNTL5 49,0 51,3 

1 l!lUITAS TOTAIS 

6 
1ctEITAS co11r. ... rcs 

155 115,9 
ll.!ICS"S (Cl.fFli!.!5 

L-- --- 1 
i 

--· ·---------
J7 
1 -'i-'f.!!,1~ ~ .. , ,- ~ ! 

88 82,5 i . - -------- --- . - --- - __ .. __ 
1 

~E5,l!.I~ {/,:TA:. 

<:. .... a ... ., 
Z~.5,l.$4.$ l'lS51JAt 36,4 37,7 .. 

~ 
l!lCCITAS ~&llC!t"TLS 

"' "' ., 9 

""' 
LKUl~45 TINA lt'~ L 116 5 

0,1 0,1 .... 
·" UUITAS L"~llE!rTL.5 ... .. 

lt 

T ''"".J'l 'Í Nl/AJ '' 'llflk/.JTl,l(Í8 ~lNTK'l 83,4 68,2 
lli,L.iA llJ,"Al 

li 
·11rror1Nu.-riJ IOlllJ#IJ 

155,1 
IA't'I J.l ll'ff tr r" #l 1.'Al(l Ji'T A ab { '" ,-.;1.-1) 
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CÍl'!A~,f HVNlélP,(L 4E .... '!'.~.~~~ ..... . 
, 

IJV-#OtO 9 

IHIJIC,(~/JRE5 ECONPHICOS E FINANtEllOS 

(CIJNT/NVACÍO) ,, 
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198 .. 9. 198 .. ~ Cf.4SS. ~ 

. ....... 
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"' 
... ... :t 
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i 1 

INVLST/MENT(I 258,5 305,7 l 
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Câmara Municipal 

de 

Aveiro 

BREVES NOTAS SOBRE A SITUACÃO FINANCEIRA 

Os quadros em anexo pretendem ilustrar em termos quan­

titativos a situação financeira da câmara Municipal, tendo por 

base as Contas de Gerência de 1980 e 1981, o Orçamento inicial 

de 1981 e os mapas de acompanhamento trimestral das Finanças Mu 
nicipais relativos ao 29 semestre de 1981. 

-
A partir dos elementos recolhidos, foi possível elabo-

rar o presente relatório no qual se sistematizam os pontos que 

se consideram mais relevantes na estrutura financeira deste Muni 

cípio e extràir algumas ilagões importantes para a gestão munici 

pal. 

Assim resulta do quadro 1, 

- que o grau de previsão foi inferior a 100% em quase 

todas as rubricas, excepto nas receitas de capital (103%). Isto 

significa que em termos de receita de capital se previu receber 

menos do que aquilo que. de facto se recebu e se oreviu gastar 
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mais do que aquilo que de facto se gatou; ao nível das receitas 

e despesas correntes previu-se receber mais do que aquilo que 

se recebeu (0,43 ou 43%) e gastou-se menos do que aquilo que de 

facto se previa (73%). Isto permitiu que: 

- houvesse um saldo de capital,. quer em 1980 quer em 

1981, positivo que evoluiu a uma taxa de 

190,8%, enquanto o saldo corrente, para além de ser 

negativo nos anos em análise, agravou-se substan 

cialmente, isto é, passou de -2.299,9 contos em 1980 

para -126.614,5 contos em 1981. 

Em relação ao quadro 2 - Receitas municipais e sua de 

sagregação- é possível constatar o seguinte: 

- para as receitas correntes (que evoluiram a uma ta­

xa de +12,7%) a rubrica "transferências correntes" 

contribuiu, em 1980, com 80,6%, passando a contribuir 

em 1981 com 72,4%. 

- nas receitas de capital (que evoluiram a uma taxa de 

27,4%) nota~se uma alteração estrututal entre 1980 

e 1981. Assim, em 1980 a "venda de bens de investi­

mento" é a principal fonte de recursos desta natur~ 

za contribuindo com 59%, enquanto que as " transfe­

rências de capital" contribuiram com 35%. Em •1981 , 

e ainda em termos de estrutura de receitas de capi­

tal nota-se a sua dependência face às " transferên­

cias de capital" como fonte de recursos desta natu­

reza com 71,1%, seguida da rubrica "venda de bens de· 

investimento" com 29%. 
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Finalmente é de salientar as receitas provenientes 

das al!neas a) e b) do artigo 59 da Lei 1/79 com predominância 

destas últimas que contribuiram com 46,4% e 51,7% respectiva­

mente em 1980 e 1981 na totalidade das Receitas Correntes. 

Em relação às Despesas Municipais (quadro 5) e de 

salientar o seguinte: 

- evoluiram a uma taxa de 34,7%. 

- as despesas correntes cresceram a uma taxa de 

70,3%. Nestas assumem particular relevo as "des­

pesas com o pessoal" (35,2% em 1980, 24,6% em 

1981) • Outras rubricas desempenham um papel rela 

tivamente importante. Assim, em 1980 as "transf~ 

rências correntes" e a "aquisição de serviços " 

constituiram 8,1% e 8,9% respectivamente das de~ 

pesas correntes, enquanto em 1981, estas mesmas 

rubricas constituiam 6,9% e 6,1% da totalidade 

destas despesas. 

- as despesas de capital decresceram a uma taxa 

de +12,6%. Estas despesas foram constituidas fu~ 

damentalmente por encargos com Investimentos 

(98,1% em 1980 e 97,9% em 1981), No que concerne 

a estas despesas torna-se imposs!vel fazer uma ~ 

nâlise detalhada da repartição sectorial do In­

vestimento (quadros 6 e 6-A) por falta de elemen 

tos que oportunamente foram solicitados. 

Em termos comparativos é de assinalar (quadro 9 

rácios 6 e 7) que: 

I 

- em relação ao rácio receitas correntes/ despesas 

correntes constata-se que o orçamento ao longo 
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dos anos em análise é deficitário, especialmente 

em 1981 cujas receitas correntes cobrem 65,5% das 

despesas da mesma natureza. 

De uma tal situação se poderá. inferir, uma canali­

zação de receitas de capital já que se gerou poupança de capi­

tal (124,5% em 1980, 181,6% em 1981) para o financiamento de 

despesas correntes, com as consequências que daí advém, entre 

as quais se salienta a diminuição do património duradouro da 

autarquia. 

O Técnico 

(Henrique João Gonçalves Bento) 



lNDICE 

S. _. R. 

HINIST~RIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 

COMISSÃO DI! COORDl!NA5=ÃO DA RSGllÃO CENTRO 

, 

CÃMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 

ANÃLISE DA SITUAÇÃO FINANCEIRA 

(CONTAS DE GERtNCIA) 

l - SlNTESE DA SITUAÇÃO FINANCEIRA (QUADRO l) 

2 - RECEITAS MUNICIPAIS (QUADROS 2, 3 e 4) 

3 - DESPESAS MUNICIPAIS (QUADROS 5 e 6) 

133 

4 - FINANCIAMENTO DO SALDO GLOBAL (QUADROS 7 e 8) 

5 - APLICAÇÃO GLOBAL DA GESTÃO FINANCEIRA (QUADRO 9) 

6 - CONCLUSOES 



134 
C A HA li A Hl/Nl&ll'AL IE A.'!!:!-.!!-';! ••••••••• 

, OUA8RIJ I 

-SINTE5E IA 5/TUAÇAO FINANCE:IRA 

WlDIES E.lf CIJNrlJ.S 

.. 198.a . ,98t .. 
....... 

&.&llÍNl/A 1/1{,HlNTD 
~IEIÍNllA 

&1.1.U IE 

/N/t/Al 'IEVISÍD 

JIESIGNA{AIJ 

212.921,1 553. 701, 7 239.966,6 0,43 

215.221 ·99.213 366.581,1 0,73 

SAL81J LIJllE.ltrE -2.299,9 54.488, 7 -126.614,5 

1rutr,u LFILT/Y,/S ICL"ITAL(6) 201.807, 7 248.846 257.404,5 1,03 

ICl1CS,U ICL."ITAL (S) 161.949,8 303.334,7 141.476,1 0,47 

aAll/INU,,TAL 39.857,9 -54.488,7 115.928,4 

37.558 -10.686,l 

•) 11/1 INUl'I I ,1111/TI IA LllfTIAlfÍIJ N LH,IÚTIH#S 

J). NÁI /IULI// A AffllTIU{ÍIJ lt El"IÚTlfflS &INTIA/llS NI l'IÍl'lll 4#. 

https://e.lf/
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éÍN,11/ Hl/N/{/,P,(f Jl ... f..~IR.9 ......... . 

OUAllD 2 
, 
/'[{[/TAS HVNllÍIA!S 

~ "'··º ,,,1. 
....... 

"!111!1/U (:lJ IJTllllllU C SJ 
<t'~TDJ lllK!llJ 

IJIUUI ,,,,,,, r •IPUl UCIAL 

llll/TAS tlllllNTIJ 

11(,.:JT~S Jtll/TIS 25.271,6 11,9 6,1 39.702,9 16,6 7,9 

/Nl/Ullll5 2.146,9 1 0,5 l 1,7 0,9 " 4.109,3 

TAUS, Hiil TAS L 111/TUS -'!Ml/IUlJ 6.437,9 3 1,6 9.052,8 3,8 1,8 

llM!tfl N!llS li NNllfllll 214,2 0,1 - 169 - -
TIAliJILIÍlt!IAJ lPik/NTl.5 171.651,: 80,6 41,4 ]]3. 777,8 72,4 34,9 

Vllr4'J Jl llNJ IVl,i//í.11/JJ 2 97 A' 0,1 0,1 - - -
VlfftJ li llltl{IJJ l l/AJ A',it .lt'l,.Ml4J 6.901,9 3,2 1,7 9.819 4,1 1,9 

4~!/JJ l/l/11.U 'Pll/A'I/$ - - - 3.335,7 1,4 0,8 

JPNI IJJ lltltllJ rtlllNTIS 212.921 'ºº 51,4 239.966,5 '"" 48,2 

IUl/TH ll 14'11,fl 

•llfl' Jl lll.'.S ll INY/JTIHINIO 118. 956 ,3 59 28,7 74.278,6 28,9 14,9 

f/JllJf,flÍJi(l~J ,/E ,,,,,,l 70.475,3 34,9 17 182.692,3 71,1 36,9 
1 

Al/lYllS F/.UNll/IPJ 12.240,1 6,1 2,9 1 
- - -

'JSJlt'P.S 'IA'AN(fll4J - - - - - -
54>11 011 llll/TAJ ll IU!TIL 201. 671,7 117'1 48,6 56.970,9 '"º 51;8 

ll!J.i. IJJ llf/llJJ 16/li#!IJ l lt lJlllAl 414. 592,7 - lflll 496.937,4 - lllil 

IUNl{ÍtJ 135,9 - - 433,6 - -
llKUJ li lllllt 48. 793,5 - - 16.789,9 - -

llTAI "S IULll" 463. 522 ,1 - - 51.4.160,9 - -
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' 

• • 
lAHA KA MUNICIPAL IEA'ff...I,B.9 ••.••.• 

llUAl~IJ.3 

IHJllJ.5TlJS AllE&ADA DO!. LIJl.flHCNTC 

8l516Nt"ÍtJ / '"·º· 194.J ....... 
• 

AllNCA •) A'T. 1 S IA lll 1/11 

rl!NTlllVUÁO ,ILllAi llÍJTILA 894,7 1.173,5 • 

LINTl//IVt&ÁO • ,1111141 Vl/l,fNA 27.529,4 33.632,2 

'"''OSTI Sl4..rL l'Ll&VlllS 15.406,8 11.431,9 

IH.-CSTI 'AIA SLIYILI N 111/LLNll/OS 2.277,8 
• -

IHl'ISTI IJL TVll/Sf"(J - 5.508,8 

S4HA 46.108,7 51. 746,4 

Dlllll-4/'fAS 17.941,2 33.340,9 

4VTll(JS /H,(JHl!s /IJllL&TllS 5.052,5 853,1 

SIJl'rA 22.993,7 34.194 

TOTAL 69.102,4 85.940,4 

• 
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, 

AVEIRO ....... •'• ............ . 

QUADRO ~ 

TRANSTEIÊNCIAS 84 Al//'f/Nl.STRACÁO lENTR~L 

1Jl516NACÍD / 'J 8 .Q .• , 118.)- ......... 

IECLITAS ,C(l/l/IENrEs: 

ALINEA I>) A,l: .r' IA ~E/ ,/1' 98.744 123.990 

.SOHA 98.744. 123.990 

llC&CITAS IE &A/llTAl. 

F. E. I'. 26.478 56.712 

&"H./I~ (l/'f /.SSllS 39.718 14.986 

'1VTlfJS 4.259,3 * 112.558,6 

.SfJH,f 70.455,3 184.256,6 

• 
TllTAl. 169.199,3 308.246,6 

* inclui o saldo de carprcmissos do ano anterior 

NOTA: os valores oanstantes do quadro foram ajustados de. acordo a:m a I.ei do O.G.E., 

https://i.ei/


/",(Í{,I// 1-ft/Nlíl'i'tl ll . ~VJ;:IRQ ........ . 

IJVAJlO S 

JJESPESAS HUN/llÍAIS 

~ '"·º 111.1 

....... 
IJJl,/1'1'11 (i) IJTlvfP" ( S) 

<IAl~J llJ.+llS 
'lllll''; 'Ltljl 

s ,,,,,,,, •tP,/ll 

ICS/llSAS &llllLNTLS 

. 
75.683,9 35,2 /IESSIJAL 20,l 90.204,8 24,6 17,8 

8LN5 ~UIA40Uf'()5 84.379,6 39,2 22,4 2ll. 559, 2 57,7 41,7 

6LN.J NÍ& .IUIAJJ,Ovrtl.$ 10.866,5 5 2,9 12.890,l 3,5 2,5 

AQUt.5teA•() /!E J.llVÍfbS 19.233,6 8,9 5,1 22.009,6 6,1 4,3 

TU1'5TL1ÍKCIA {'()ULKTL5 17.374,4 8,1 4,6 25.514,2 6,9 5 

LKtAIÇ(!J FIN~N~L/X~S 454,9 0,2 O,l 1.198,3 0,3 0,2 
1 

6l/r,tA5 ll5,E54S ~RKENTLS 7.228,l 3,4 1,9 3.204,9 0,9 0,6 1 

S/l,A/A IAS XJl'E.SAS UJllLNTES 15.221 JIJt! 57,l 366. 581, l '"º 1.2, l 1 

6LSl'LSAS IL &Al'ITAL 

! 3t. l&C, i. 
JNYLSTh•UNTOS .5a8s1,s 98,l 42,l ~~ 97,9 27,3 ---
UAN.5TLIÍNCIA5 N t',f'1TAL - - - /. 21>,t. - -
ACTll'IJ5 TIN4NCLl1f0S 1.513,3 0,9 0,4 2.609,5 1,8 0,5 

'AUIVl?S F/NANCllllJS 1. 555 l 0,4 384,6 0,3 0,1 

IJVTIAS JJE5/IESAS IC &Al'/TAL - - - - - - -
UK' IAS ICJ.U~ .N U./llTAl .6L 949, 8 'º" 42,9 4L476,l 

10/J 
27,9 

1 
TllTAL IJ.S NS/llSAS 

377.170,8 &l?llLNT.CS 11.E &A/llTAl - llJO 300.057,2 - //JIJ ! . 
~INTAS IE Ili.EN 275,5 - - -.5.307.7 -. 

TITAL IAI IL&l'.CSAS 371446,3 - - :i2l364,9 - -
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QUADRO 6 - A 

CÂMARA MUNICIPAL OE 

, 

REPARTIÇÃO SECTORIAL 00 INVESTIHEHTO 

DISCRIMINAÇÃO 

INFRAESTRUTURAS 

Aqu1S1C~ Terreros 

Electnfic•i:~ 

Arruamentos 

Urb•niz•ç:~o 

EQUIPAMENTO 

Eq MeC:inico 

Eq Rural e U-b.lno 

Eq Escol•r. Desp::>rtivo 
e Cuttur•I 

Edifícios 

OUTROS INVES TtMENTOS 

TOTAL 

. 

1981 

VALOR 
(contos) 

Fonte : Cont• de Gerenc•• de 1981 

~=4 INFRAESTRUTURAS 

~ EO~PAMENTO 

DOUTROS INVESTIMENTOS 
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'AHAl'A HVN/lll.ll IE .... ~Y-~;I:.~9 ........ . 

QUAIRO 7 

"' .,, . -
'llJIUTO IA 'IJNTRAC{AO IE E,A/PKlST/HOS HVNICIPA/5 

l/AltlKCS Cf'f (.l!NTl!.S 

.IE.Sl&NACÁQ , 198 .. Q 198.J. 

T'1TA~ 

IJUAIKO 8 

lNl.llf,O IA BIVI/IA HUN/ll-,,Al 

VAlOKt& CH CONTOS 

• JJES!&NACAO , 1989. .. 191.l. 

JVltll.$ 454,9 1.198,3 

1.555 384,6 

T#TAL 2.009,9 1.582,9 

https://lll.ll/
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CÍHJ.IA Hl/Nll/;,.,/L ~E Jl.VEIRO ................... 

l)UADRD 9 

• 
IN.llCAltJPES EtllNO/'ll(IJS E FINANlll.IDS 

.,, ... 
• ... 

198.9.. lLA5.5 l.Al/IJj ... 111 . .+. . ........ 
~ 
~ 

I 
ALINLA •) •rf1 SI LEI N' 1/19 

21,6 21,6 
ILCL/TAS {QlllNTL5 

' z 

1 
AL/NlA ,, •rt• s• UtN' 1/19 

46,4 51,7 
~ U.Cl/TA5 {DllLNTLS .. 
:;:, ... 
"' .5 .. ... At/Nl' e) •rt.• s.• UI N' 1/19 ., 32,8 27,9 ... 

IULfT,U CAPITAL 
~ 
.., " ~ l'ASS/fl!S . " 
~ IECLITAS {A,,TAL - -

$ 
ll{L/TAS CDllLNTLS 51,4 48,2 

ILCLITAS TIJTAIS 

6 
ILCLITAS COllllLNTL5 

98,9 65,5 
ILHIL5AS llll/llHTlS 

. 

7 
IUCLITA5 CAl'ITAL 

124,5 
il5PLSAS {,U/TAl 

181,6 

. ""' ~ ' .. .IL5PLSAS l'LSSOAL .. 35,5 37,6 .. 
IE{EITAS UllllUrTLS 

~ ., ' j ~ EN&AllS/15 F/NANCL/115 ~ 

' 0,2 0,5 .... llL{LITAS l#llLNTE5 
;.:: 

ID 
TllANJUIÍN{IAJ .IA AIKllOJTll(ÍI {{NTIAL 

1unu TITAL 
44,9 60,7 

li 
INU.STIHLNTll IEAULAINI 

62;8 
/NfL.J.TIHLl'l'Tll lllUNLNfANI (llT/414l) -
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CÍl1ArA HVNICIP,/l DE AVEIRO ................... 

; 

QV-40~0 9 

INIJICA~IJRES EC/JNIJH!C05 E FIN,fNCE/105 

(CllNT/NUACÍO) 
" 

"' 
R.ic10.s ~ 

198.Q. 198 .. ~. C!ASS. "'t . ....... 
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Câmara Municipal 

de 

Estarreja 

BREVES NOTAS SOBRE A SITUAÇÃO FIN&~CEIRA 

Os quadros em anexo pretendem ilustrar em termos quan­

titativos a situação financeira da Câmara Municipal, tendo por ba 

se as Contas de Gerência de 1980 e 1981, o orçamento inicial de 

1981 e os mapas de acompanhamento trimestral das Finanças Munici­

pais relativos ao 29 semestre de 1981. 

A partir dos dados fornecidos pela Câmara Municipal , 

foi elaborado o presente relatório no qual se sistematizam os po~ 

tos que se consideram mais relevantes na estrutura financeira des 

te Município e extrair algumas ilações importantes para a Gestão 

Municipal. 

Assim, resulta do quadro 1 que: 

- o grau de previsão das receitas correntes atingiu os 

110% e o das despesas correntes andou na ordem dos 77%. 

- o grau de previsão das receitas e despesas de capi­

tal foram respectivamente de 54% e 113%. 
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Estas diferentes capacidades de previsão permitiram 

que se constatasse: 

a) A formação dum saldo corrente positivo (quer em 

1980 de 27.621,5 contos, quer em 1981 de 34.536,6 contos). 

b) A formação de um saldo de capital negativo (quer 

em 1980 quer em 1981 respectivamente -53.003 contos e -85.437A 

contos) • 

c) A formação dum saldo global tambem negativo,quer 

em 1980 quer em 1981. 

No que respeita às receitas municipais (quadro 2) é 

possível constatar que a sua estrutura denota uma clara depen-

dência face às Transferências como fonte de recursos durante 

este período, como se poderá verificar através da sua reparti­

çao percentual quer a nível global quer a nível parcelar. 

A rubrica passivos financeiros atinge também valo­

res consideráveis duplicandoessesvalores de 1980 para 198L Daí 

poder concluir-se que a autarquia tem recorrido a capital a­

lheio para fazer face aos seus investimentos, assumindo respec 

tivamente 26,1% para 1980 e 42,3% para 1981 (raéio n9 4, qua­

dro 9), no total das Receitas de Capital. 

Ainda neste domínio, refira-se que os impostos arre 

cadados localmente pela cámara 

go 59 da Lei 1/79 cresceram de 

proximadamente 50% (quadro 3). 

ao abrigo 

1980 para 

. 
da alínea a) ~ arti-

1981 a uma taxa de a-
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Em relação às despesas municipais (quadro 5) é possí­

vel constatar que: 

- Evoluiram a uma taxa de 32,6% 

- As despesas correntes cresceram a uma taxa aproxim~ 

damente de 30%, De salientar o peso relativo das Despesas com 

Pessoal (em 1980 constituiram 54,8% do total das Despesas Corren 

tese em 1981 constituiram 60% dessas mesmas despesas). 

- As Despesas de Capital cresceram a uma taxa de 34% 

(entre 1980 e 1981). Estas são fundamentalmente constituidas por 

investimentos (97,8% em 1980 e 96,7% em 1981), havendo ainda a 

registar as amortizações referentes a empréstimos contraídos. 

Os programas de investimentos implementados reparti­

ram-se entre infraestruturas 58,5% e equipamento 40,4% ( quadros 

6 e 6-A), que absorveram 98,9% do total do investimento realiza­

do. 

Finalmente em termos comparativos, refira-se que tan­

to em termos de formação de Recursos Totais como na da Despe­

sa Total regista-se uma predominância poruÍn lado das Receitas de 

Capital e por outro lado de Despesas da mesma natureza. 

Quanto aos rácios 6 e 7 (quadro 9) pode observar-se 

que as Receitas Correntes são sempre superiores às Despesas cor­

rentes. havendo portanto lugar à poupança correnta.Ao mesmo tem­

po as Receitas de Capital são sempre inferiores às Despesas de 

Capital, rácio nQ 7 (63,6% e 62,8%) donde permitem inferir nao 
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141) 

só uma total aplicação das Receitas de Capital em Despesas da mes 

ma natureza o que é correcto mas também o recurso a capitais a­

lheios (empréstimos) e/ou à poupança corrente, o que a verificar­
-se contribuiria para o enriquecimento do património (ou seja, a 

riqueza) duradouro da Autarquia. 

(Hen~ 
O Técnico 

(,..,. ... ' .... 
' 

(L-1...-
João Gonçalves Bento) 
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' 
CÂMARA MUNICIPAL OE ESTARREJA 

, 
REPART l~ÃO SECTORIAL 00 INVESTIHEHTO 

.\. 

1981 

DISCRIMINAÇÃO VALOR ., 
(contos) lo 

.. 
INFRAESTRUTURAS ·15.907 58,5 

Saineamento 8.is1co 16.752 12,9 

Aqui SIC ia Terreros 8.768 6,8 

Eleclrificaçiio - -
Arruamentos 18.990 14,6 

Vi;içiio Rur.ol 31.397 24,2 

Urb;inizaçiio - -
EQUIPAMENTO 52.389 40,4 

Eq Scy:1;il --
Ec; Mec~nico 10.053 7,8 

E"q Rural e Urbano 662 0,5 W~~ INFRAESTRUTURAS 

Eq Escolõlr. Desp::>rtivo 
e Cultural 2.491 1,9 

Edil ÍCIOS 24.492 18,9 ~ EQUIPAMENTO 

• 
Habit;içiio 

' 
14.691 11,3 

OUTROS INVES T1MENTOS 1.423 1,. 
DOUTROS INVESTIMENTOS 

TOTAL 129.719 100 

Fonte : Cont~ de Gerênc1;i de 1981 
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BREVES NOTAS SOBRE A SITUAÇÃO FINANCEIRA 

Câmara Municipal 

de 

!lhavo 

Os quadros em anexo pretendem ilustrar em termos qua~ 

titativos a situação financeira da Câmara Municipal, tendo por 

base as Contas de Gerência de 1980 e 1981, o orçamento inicial 

de 1981 e os mapas de acompanhamento trimestral das Finanças Mu­

nicipais relativos ao 29 semestre de 1981. 

A partir dos elementos recolhidos foi possível elabo­

rar o presente relatório no qual se sistematizam os pontos que 

se consideram mais relevantes na estrutura financeira deste Muni 

cípio e extrair algumas ilações importantes para a sua gestão. 

Assim resulta do quadro l que, 

- o grau de previsão relativo às receitas ( correntes 

e de capital) foi sempre superior a 1, ou em termôs percentuais 

a 100%, isto ê, (1,19 ou 119% e 1,32 ou 132%), o que significa 

que se recebeu mais do que aquilo que se tinha previsto, 

- quanto às despesas correntes elas situam-se dentro 

do que se tinha previsto no orçamento inicial de 1981 pois o seu 

grau de previsão aproxima-se da unidade (0.96), o que não acont~ 

ce com as despesas de capital na medida em que as suas despesas 
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foram superiores às que se tinham previsto como se pode consta-

tar pelo seu grau de previsão aue é superior a 1 ou em 

percentuais a 100% (1,31 ou 131%). 

termos 

Estas diferentes capacidades de previsão permitiram 

que: 

- houvesse um saldo corrente, quer em 1980 quer em 

1981 positivo, enquanto que o saldo de capital embora permane~ 

cendo negativo, diminui de 1980 para 1981. 

Note-se no entanto a evolução favorável de 1980 para 

1981 respeitante ao saldo global que passou de 288,5 contos pa­

ra 14.290,3 contos. 

No que respeita às receitas municipais (quadro 2) é 

possível constatar que: 

- a estrutura das ~eceitas Correntes deste município 

que evoluiram a urna taxa de 0,37%, denota uma clara dependência 

face às transferências correntes (86,7% em 1980 e 88,2%eml981) 

como fonte de recursos desta natureza. 

- em termos de Receitas de Capital, que evoluiram a 

uma taxa de 148,1%, também é nítida a sua dependência face às 

Transferências, já que foram praticamente a única fonte de re­

cursos desta natureza (99,7% e 100% respectivamente em 1980 e 

1981) • 

- finalmente é de salientar o peso relativo das recei 

tas provenientes da alínea b) do artigo 5) da Lei 1/79 no to­

tal das receitas correntes (56,3% em 1980 e 71,5% em 1981) con 

forme se poderá constatar no quadro dos indicadores económicos 

e financeiros. 

1 

1 
1 

! 
1 
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Em relação às despesas municinais (quadro 5) e de real 

çar o seguinte: 

- as despesas correntes evoluiram a uma taxa de 3,9% • 

Nestas assumem particular relevo as "despesas com pes­

soal" (43,9% e 53,2% em 1980 e 1981 respectivamente), as "trans­

ferências correntes" (19,4% em 1980 e 24% em 1981) e os efectua­

dos em "aquisição de serviços" (19;5% e 8,3% em 1980 e 1981). 

- as despesas de capital evoluiram a uma taxa de 47,3~ 

Nestas 1o item principal são as efectuadas em "investi­

mentos" (88% e 99,7% respectivamente em 1980 e 1981), e em 1980 

saliente-se os 11,5% das transferências de capital. 

- finalel!l!lte no que concerne às despesas de Investirnen 

to afigura-se-nos impossível fazer uma análise detalhada da re­

partição sectorial do Investimento (quadros 6 e 6-A) por talta 

de elementos que oportunamente foram solicitados. 

Em termos comparativos é de assinalar segundo o quadro 

9 (rátios 6 e 7) que: 

- as despesas correntes sao sempre inferiores às suas 

receitas (175,5% e 169,6% respectivarnente em 1980 e 198l) o que 

originou a formação de poupança corrente, poupança essa que even 

tualmente foi utilizada quer parcial quer totalmente em despesas 

de capital, na medida em que estas foram superiores às suas re­

ceitas. Aliás, poder-se-á confirmar esta situação.de déficit pe­

lo rácio de gestão n9 7, receitas de capital/despesas de capi­

tal (44,5% em 1980 e 74,9% em 1981). e'. Sendo assim, para além de 

se tornar aconselhável, é uma nolítica correcta o facto de se es. 

https://situa��o.de/
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tar a utilizar a poupança correntegerada nestes anos, porque, de~ 
te modo o Município vê enriquecido o seu património duradouro. 

O Técnico 

iJ. r ~·.-'- ~i.-
(Hen~iql~ João Gonçalves Bento) 
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QUADRO 6 - A 

CÂMARA MUNICIPAL DE 

, 

REPARTIÇÃO SECTORIAL 00 INVESTIHEHTO 

1981 

DISCRIMINAÇÃO VALOR 
(contos) 

'/, 

INF RAE 5 TRUTURA 5 

Sd.neamento B.ls1co 

Aqu1sic;;.o Terreros 

Electroficação 

Arruamentos 

Viaç;.iio Rur.-1 

Urbanizaç~o 

EQUIPAMENTO 

Eq So:.al 

E e; Me:.inico 

Eq Rural e Ur::;ano 
. 

fF"-~~ INFRAESTRUTURAS 

Eq Escolar. [)esp'.:'rtivo 
e Cuttur.;ot 

Edtf ÍCtOS ~ EOUlfAMENTO 

H.-bit•ciio 

OUTROS IN'w'ES T IMENTOS DOUTROS IN\/ESTIMEN'TOS 

TOTAL 

Fonte : Conf.- de ~rênc1• de 1981 
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Câmara Municipal 

de 

Murtosa 

BREVES NOTAS SOBRE A SITUAr,ÃO FINANCEIRA 

l 1 iJ 

Os quadros em anexo pretendem ilustrar, em termos 

quantitativos, a situação financeira da Câmara Municipal, tendo 

por base as Contas de Gerência de 1980 e 1981, o Orçamento ini 

cial de 1981 e os mapas de acompanhamento trimestral das Finan­

ças Municipais relativos ao 29 semestre de 1981. 

O quadro 1 indica, em síntese, a situação financei 

ra do Município, sendo de notar a diminuição do superávit corre~ 

te e o aumento do déficit de capital. A actuação conjunta das 

duas situações acima descritas faz com que, no saldo global, se 

verifique um agravamento da situação deficitária (-9.278,1 con­

tos em 1980 e -10.711,9 contos em 1981). 

Quanto ao grau de previsão para 1981, verifica-se 

que, à excepção das Receitas Correntes (9% superiores às previs­

tas), é inferior à unidade, o que significa que os valores efec­

tivos são inferiores aos previstos, verificando-se os maiores de 

sajustamentos nas Receitas Efectivas de Capital e nas Despesas 

de Capital, respectivamente 38% e 50% dos montantes previstos. 
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As receitas municipais (quadro 2) evoluiram, em te,;: 

mos globais, a uma taxa de 26,5%. Especificando, no que concerne 

às Receitas Correntes, pode constatar-se que a sua evolução foi 

de 20,6% aproximadamente. Esta evolução foi devida, principalme~ 

te, ao comportamento das Transferências Correntes ~ que cresce­

ram 20,5% entre 1980 e 1981 ~, as quais representam, nos dois 

anos da análise, 85,1% do total das receitas correntes. 

Parte integrante destas transferências sao as ver­

bas provenientes da alínea b) do artigo 59 da Lei 1/79 que, como 

se pode verificar no quadro 4, aumentam de 22.727 para 28.370 

contos. No quadro 9, o rácio 2 mostra-nos que também se verifi­

cou um aumento desta rubrica em relação ao total das Receitas Cor 

rentes (de 70,7% para 73,2%). 

Para as Receitas de Capital, que evoluíram a uma ta 

xa de 29, 7%, contribuíram essencialmente as transferências da mes 

ma natureza, as quais representam, na estrutura destas receitas, 

99,9% em 1980 e 93,2% em 1981. A alínea .c) do artigo 59 da Lei 

1/79, que está incluida nas Transferências de Capital como Fundo 

de Equilibrio Financeiro (+ Compromissos), aumenta, em valor . , 

a sua contribuição para o total das Receitas de Capital ( quadro 

4), embora se verifique uma diminuição em termos relativos (qua­

dro 9, rácio 3). 

No que diz respeito às despesas (quadro 5) verific~ 

-se que, globalmente, a sua evolução de 1980 para 1981 foi de 

25,5%. Especificando, as Despesas Correntes aumentaram cerca de 
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27%, sendo de assinalar o papel desempenhado por duas rubricas: 

Pessoal e Transferências Correntes. Em ambas as rubricas verifi­

ca-se um aumento de um ano para o outro, em valor, embora. em 

termos relativos o peso desta rubrica diminua. 

A evolução das Despesas de Capital processou-se a 

uma taxa de, aproximadamente 25%. O Investimento constitui, só 

por si, a quase totalidade destas despesas, pois representa, na 

sua estrutura parcelar, 99,7% nos dois anos da análise. Os qua­

dros 6 e 6-A representam os investimentos ef ectuados por secto­

res permitindo constatar-se a importância dos realizados em In­

fraestruturas (92,4% do total) e, dentro destes, em Arruamentos 

(84,4%). No sector de Equipamento (7,1%) destaca-se o Equipamen­

to Escolar, Desportivo e Cultural (2,9%) e os Edifícios (2,3%). 

Relacionando as receitas com as despesas pode cons­

tatar-se a formação de poupanças correntes (quadro 9, rácio 6) 

que, pelos valores obtidos para o rácio Receitas de Capital/Des­

pesas de Capital, foram canalizadas para o financiamento de Des­

pesas de Capital (nomeadamente investimentos), o que denota o en 

riquecimento do património duradouro da Autarquia. 

O Técnico 

(Joaquim José Beirão Alpendre) 
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flQAJlll t 
' ! 

, -SINTE.SE .IA 5/Tt/JÇAO FINANCÉ.lltA 

'l.ll Dll .S l lf CIJNr~ 

198 .. Q • , 9' .l.. 
• IESIGNAfAIJ ...... 

C. 6!/ÊNCIA Dl{,lfENTIJ • &.IAU IC 

IN/&/Al 
C.ll.IENCIA -~.llYISAD 

-

llLCC/r,,u <Pi'rLKTES 32.134,6 35.379 38.740,1 1,Q9 

IL.S,C.SAS <t111ILNTES 27.720,4 54.122 35.201 0,65 

SALIJIJ CIJlllKrE 4.414,2 -18.743 3.539,1 

ICUIT.IS LfllT/l'AS M CA/llTAl ( I) 59.927,3 202.543 77.750 0,38 -· .. 

llSICUS IC lA/llTAl ( S) 73.619,6 183.800 92.001 0,50 

•Al 111 N lA"TAL -13.692,3 18.743 -14.251 

~ .fALll 611/IAL 
' 

-9.278,1 - -10.711,9 

• ). ..;, /KUll'I , ,,,,,,, ,, (lllTIAl{il N E>t,lisrtHl.s 

S). 1tJl llr(l.#I A AlrllTllA{il IC l>t,IÍSTIJflS UNTIA/111 NI ,,;,,,,,A-

-

https://sinte.se/
https://l.ll/
https://icuit.is/


Ii8 
fj)(,(/J HVlllC /.;Af II ... !'.l~~?,'q_SJ:I: ....... 

OUAllD 2 

, J'lll/TAS HVNl(ÍlllS 

J. 

~ '"··º 1u.l. 
. ...... 

IJTIWVU (S) lJ/UIVll ( S) 
s ,,,.,,J 'IKllS 

IJlll'I I 'illll IJl(UAA 'lllAL 

lltUTAS "'IUNTZS 

. 
IN~GJllS JllUTIS - - - - - -

" IN/tlltTIS 90,2 0,3 o,: 74,6 ·º ,2 0,1 

TAUS, NVl TI!. L IJVTUS nN.tl/IAllJ 823,7 2,6 0,9 2.379,6 6,2 2 

llUllflNllJJ li JINllllJll 2.469,2 7,7 2,7 904,1 2,3 0,8 

llAA"SlllÍNl!AS UUINTlS 27.344,5 85,1 29,7 32.952,9 85,1 28,3 

VIlitJ ll llKJ JiilJ/liJIDJ 13,3 - - - - -
Vllt'.fJ ll Jl/i'l{/JJ.L lllt"! k.i': llllJIJl4J 1.393,7 4,3 1, 1 2.418,9 6,2 2,1 

4i!!IJS lltlt/AJ C411LA1LJ 10 - - - - -
.SOHJ IJ! lil/1115 lt1r111Tll 32.134,6 'ºª 34, ç 38.740,l "'" 33,3 

IUl/TH ll '4'1TAl 

1 o . 
'rl/lt-4 J[ J[,..S I.! JJ, .. Y/JTJH/h•J[J . 47 ,8 o, 5.290,6 6,8 4,5 1 

159.843 

, 
1 

99" T/llfJ!flÊ1t(IA5 A" '.lf/!J;, 65 72.399,l 93,2 62,2 1 

1 

! 
'(//fPJ F1~'.+ºlLll:J - - - - -
'JJJIYP.J FIA"JN(LJICJ - - - - - - 1 

SQ'6fJ .&IS ll(ltTJ5 I:.· lll!Tll 59.890,8 !Oil 65 ,l 77.689,7 '"º 66,7 
~ 1 

ll!A:.. IJJ l/ffl!JJ tllli~I/S l ll lJ1Jlll 92,025,4 J{/{/ .16. 429, 8 lllJ ' 

IUl'St{Í/S 36,5 60,3 

l#N/AS JI lllll'f 3.648," i 5.146,3 
1 

11111.. llJ l[(///lj 95.710,E .21. 636, 4 

NOTA: às Transferências Correntes foram acrescentados os valores da alinea b) , 

sendo deduzidos ao valor das Transferências de Capital, rubrica em que 
~ 
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lAHAKA. HUN/t//IAL IE MURTOSA ............................ 
, 

.l . OUAIRIJ3 

IH/10.STOS AllE&ADAD0$ l.DlAlHENTE 

• 
§l516Ní'D /li.O.. ,,., J.. . ........ 

• 

AllNrA •) AllT. t S IA lll 1/11 

<l?N/lllVllÁD ,llltAl IÚsTleA • - --
• 

<INTlllVlfAD ,01/ ll.U llllA NA -- --
'"' '"s T4 6114 IU Yl.l&VltlS -- --
.tN"'t1Srl "'AIA 6/IY/&I N INC/lrNIJS • -- --
,/N,-ISTI N 111/llSHD -- --

SDHA -- --
Dllll,(/'fAS -- --
Dl.IT/IDS IH'D~Ti}S 1111/&TIJS -- --

!>lJHA -- --
TOTA.t. -- -



1~0 

.. 

' 
MURTOSA 

·' 
....................... 

TKAN.SFERÊNCIAS .1.f All'f/N!.STl'ACÂO ~ENTl',fL 
1 

JJE516NACiO , 198.Q .. 1181 .. 

IE.CLJrAS .CtJJllrENTES; 

ALINEA ~) AU:~ -'' IA UI 1/1' 22.727 28.370 

.StJHA 22.727 28.370 

llE&EITAS ~E &Al'ITAt 

T. E. F. 53.365 68. 280. 

.Cl7H,.ROHISSt'S 4.761 530 

'1Vr1os 1. 717 3.566,8 

SONA 59.843 72.376,8 

TllTAL 82.570 100-7 46, 8 

NOTA: os valores constantes do quadro foram ajustados de aoordo cana lei do 

O.G.E •• 



' ",(/{,/ UNI I .MUR'l'OSA ......... li lt 'Í,(f J[ 
Iol 

IJVAllD s 

DESPESAS HUN/l!ÍAIS , 

~ '"·º "'· .l ........ 'S 
IS!lvlVli (li) ISTIVTVIA ( S) 

s ,,,.,,s Ul.trlJ 
llllll't' ILlJIL ,,,,,,,, 

"""' 
IJCSl'CSAS &11111.NTl.6 

l'CSSIJAL 13.212,5 47,6 13 15.431 44 1 12, l 

6LN5 .IUIAIOUrtl.$ 1.952,8 7 1,9 2.252 6,4 1,8 

~CN~ Ni4 .lur4/JIJQ~/J.5 1.263,4 4,6 1,2 1.706 4,8 1,3 

A#Pl.SICA•fJ 4E ~L~VÍf"S 3.319,l 12 3,3 5.547 15,7 4,4 

TIANHC ILK<f,( ei?llLKTL5 7.360,4 26,6 7,3 8.686 24,6 6,8 

ENtAl&OS TIN-4 ltCL/~OS 121,4 0,4 0,1 94 0,3 O,l 
! 

Ili/ri.IS ll5,15AS el!ULNILS 490,8 1,8 0,5 l. 485 4,2 1,2 l 
SI/NA IAS llESl'CUS &DlllKTES 27.720,4 JPO 27,3 35.201 /()0 27,7 1 

• 

IJLJ'E.S·U IJL &A,ITAL 1 
11 1, 

73.374,8 99,7 72,5 91.787 99,7 72,2 
1 

JN VL.S T IH.! NT05 1 
1 

TI A A'~TE 1' E.h'C IA5 .ll eA'1TAL - - - - - -
AlTIVPS Tlli.<A'tLl~QS - - - - - -
PASSIVl7S 1'/NAKU.lll/5 244,8 0,3 0,2 214 0,3 O,l 

l!VT.U.S JJESl!l.SAS li. eAJllTAL - - - - - -
~/'fA JJAS IL~C.US N 'Al'ITAL 73.619,6 /()(} 72,7 92.001 .1110 72,3 

TDTAL IJAS IJESl'CUS f (}(/ /DD 
CllllNIC.S E IC &A'1TAL .ol. 340 27. 202 

~t'NTA.S li lllCH 2.508,4 3.746,8 

TIT-Al IAS IE~l'E.SU .03.848,4 30.948,8 

https://ri.is/
https://c.us/
https://e.su/


d•o 11111t1llL •: •. .M!IBmSA 

N'l'W'CstiM•ntos n.unicipais 
- ..... J...~]_l - - ---

~ 
i-.fr•c•t r-vttiiro1 equiPonoteftle 

OU\1"01 ·-•i&-6• .. fti ... -- .... "! invcaim. g-
•ur••f:._ ·- :r~ritic,i :1.. ...... .. 'º'º' ........ ,...;..,;; . ........ ~··,." 

1 :-' • 91 
_ ... 

""ª' ckJHili(ao croarwco - ,., .. ,.,, .. _ ..eia! -·-··- .,,;. ....... ,_ .... 508 508 508 
..,_ .......... 
1- ••-•rarla ' 

··- •• ,.1, .... •••d• 
lt1- •• ,.; ...... ~, •• 

~·- "" .... h ............... 163 16" 163 
~·- ••• 111, ... 

o- .. , .. li~~ • ......, __ .... ~. l l l 
1 - •trttdtt • feiras lll . 11 111 . 

i- ................. ~ã· 1143 7291 8173• 2142 214' c;nn 0 I ,_ I 

o- J.-•••"•. ···-'-~i· 
,, _ .... , ............ 
,,_ ......... ._li.~ 
li - ifttlr•.M 2714 445 3159 31 c;c 

17- •i•I. -••• 1 ar•i- 437 43· 43i 
··-~, ... ~ ...... 32 3: 32 
11- lr&t.-.c:en.dc. •-••l•lt• 

" Mf'ltllitl-ic.-da ....... ~ 
. 

• 
R1 - 'ª'"''-•• •• ,,.,, • ••• 

"""' 7744 7291 8473 214: 2714 102~ 672 6553 500 91787 

https://en.dc/
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QUADRO 6-A -, 

CÂMARA MUNICIPAL OE MURTOSA 

, 

REPART ICÃO SECTORIAL 00 INVESTIHEHTO 
J. 

1981 

DISCRIMINAÇÃO VALOR 
(contos) "!. 

INFRAESTRUTURAS 84.734 92,4 

S..ne .. mento ~SICO 

Aqu1S1ç:~o Terreros 7.291 7,9 

Electr1fic•c;iio 

Arruõlmentos 77.443 84 ,4 

Vi•ç:;jo Rur.-1 

Urb•niZõlç:iio 

EQUIPAM E "!TO 6.553 7, 

' ,_ 
S:.:.;.l l -- • 

1 ' - ~.1.~::_!.,r.;c~ 672 o,· 
"-. . 

' l ,' E~ r<ur .ai e lk::;õlno 1.025 

Eq E$COL:r, ~~rtivo 
e Cutturõ<l 2.714 2 ,' 

Edtf i:.1~'.S 2.142 2 ,3 

H;it:ut;i:;;o 

-
OUTROS INw'ES TIMEN:os 500 o ,5 

TOTAL 91. 787 100 



..LV •t 

• 
CAHAlA HUN/ll'.IL ll ~ ........... . 

. QVAliO 7 
, 

.l . 

. . . 
'llJIUTIJ ,IA CIJNTIAC(AO ll lltflllST/HOS HVll/l/PA/5 

'llAllllCS EH &llNTl!S 

.IE.Sl&NACÁO 198 .. Q. 118.J. .. ......... , 

.FH/llCSTIHDS IC &UllTD l'IAZD - -
r11.nEÍ.TIHllS N. HÍllll r lllN/,D l'llAZD - -

Tl7TA.I. - -

IJVAJKO 4 

. 
lNl.llGO IJA IJIVllJA 111/H/Cl/JAl 

VAI OIU 6 L,., 'ON!05 

• 198.Q. 194.J. ........ -IJE SJ&NA ( 411 

. 
JVllllS 121,4 94 

• 244,8 214 AH&'.ITIZACl1ZS • 

T'1TAL 366,2 308 



lõJ 
HllNIC/;,1L JE .... ~~R°f'.9.~.~--

IJUA/JRO 9 

• 
IN,,ICA;ORES LCONOlflCIJS r FINA/Hl/llJS , 

"' ... 
.l 

, ... 
' · lL455. IACll/S '"" ,,8 .. 0. lllJ. .. ........ ' ~ ' 

~ , 
Al/NlA •) •ri• s• 1.c1 IV' 1/1' 

- -llCl/TA5 '"''""º 
z 

Al/NCA /.) •rf . .a S.• Lll N' 1/19 70,7 73,2 ... llLCCITAS. l#llCNTU .. 
;:, .... 
;:, .5 .. .... AUNCA e) •r(.• S . .a UI N' f/1f 97,l 88,6 .., ... 

ltltl/TU CA"TAL 
~ 

4 
. ., .. 
l'Ass1ros ' . " ... 

ltlll/TAS CA,,ITAL ... - -

$ 
/ICCllTA5 CDlllCNTLS 

34,9 33,3 
/llCl1TAS TOTAIS 

6 
/ICCCITAS (Dl,LNTE.5 115,9 110,l 
ICSPCSAS lD'JtCNTf.5 

7 
JUtLITA5 CAPITAL 81,4 84,4 
°iJc.sPC5AJ. tA"TAl 

• <:> ... ' .... ., ICSJICSA.S l'lSSDAl ... 41,l 39,8 " llCLITAS CIJll.t.KTLS ... 
"' ., ' . 
e::. Clt&A'fllS FlllANtl,,15 0,4 0,2 .... 
·"' /ILUITAS tllllEll'Tl5 ... ... 

/{) 

TUN.SILIÍNUAJ IA AIKl/fnTll(ÍI ECllTllAl 81,5 79,2 -
ll'1'LU TDTAL 

li 
Ili'"-.Sr /lfl l(T O lt EA li Z A~ 

50 
14">"1..STINEKTll llUNlNTAllll (llfUIAl) -



.J.. 'J u 

. 

, 

.1. IJU,101{0 9 

IN/JICAJPIES ECIJNÓM!COS E F/N,fNCE/105 

(&/JllTINUACÍO) 
" 

~ 
• ... 

/98.Q. /9 8 . .:\-. CíASS. RAC/tJ.S ""' 
........ 

~ . 

~ 
/Z 

t:QNTl/8UICÍP LOCAL • !!/NJ8 

.. ' 

~ /HPO.STOS AUE.CAOAllOS LOCAlHE.NTE 
1 

~- ~ 
1 - -

~ .... l'tll'VL AfÍO 
~ ... .. ~ 
... <:. .. " ~ " 15 

• '<:> ::: /NllL.STIHENTI/ "/,//Ali 
~ .. .. 'lo .. ., 

INYEST/HE.NTO • 7,6 9,5 ... .. ::! POl'VLAfÍO ... ILS/lll.NTC .. ~ ... ·~ 
~ ... . - IN(LUI CA11TULl/S "' • '19 ;4 

~ 
~ ~ 

llE.51'E.!.A llE. CJl'ITAL 

'" 
1 ..... 1 

~ 
INllE.5TIHE.NTQ I' / J;.I 

INVE.ST/HLNTIJ 1.681,4 2.103,3 

A°llE.A HUNll"AL. 
! 

• 
' 

https://inve.st/HLNTIJ
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MINIST~RIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 

COMISSÃO DE COORDENAÇÃO l>A REGIÃO CENTROº 

; 

Câmara Municipal 

de ovar 

BREVES NOTAS SOBRE A SITUAÇÃO FINANCEIRA 

Os quadros em anexo pretendem ilustrar, em termos qua~ 

titativos, a situação financeira da Câmara Municipal, tendo por 

base as Contas de Gerência de 1980 e 1981, o Orçamento inicial de 

1981 e os mapas de acompanhamento trimestral das Finanças Munici­

pais relativos ao 29 semestre de 1981. 

O quadro 1 indica, em síntese, a situação financeira do 

Município sendo de assinalar, entre 1980 e 1981, o aumento do su 

perávit corrente (de 21.166,4 para 43.637,6 contos), bem como o 

aumento do déficit de capital (de -38.758,5 para -107.862,8 con­

tos) • A actuação conjunta das situações acima descritaºs faz ·e com 

que o saldo global sofra um agravamento de cerca de 265% ( de 

-17.592,1 para -64.225,2 contos). 

Quanto ao grau de prevsião para 1981 podeconstatar-s~ 

através do mesmo quadro, que é sempre inferior à unidade, isto é,, 

os valores efectivos são inferiores aos previstos, destacando-se, 

pelo maior desajustamento; as Receitas efectivas de Capital e as 

Despesas de Capital, respectivamente 74% e 71% das previstas. 



S.~R. 
MINIST~RIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 

COMISSÃO OE COORDENAÇÃO "A REGIÃO CENTRO• 

, 

lüõ 

As Receitas Municipais (quadro 2) evoluíram, em ter-

mos globais, a uma taxa de cerca de 90,9% (de 154.345,3 

em 1980 para 294.621 contos em 1981). Especificando, a 

contos 

evolução 

das Receitas Correntes foi de 40,7% e a das Receitas de Capital 

de 172,2%, aproximadamente. 

Para as primeiras das referidas receitas contribuem·, 

essencialrrente, quer em 1980; quer em 19811 . as Transferências Cbrrentes, repre­

sentando, em termos de estrutura parcelar, 83,6% no primeiro ano 

e 77,9% no segundo. 

Nas Receitas de Capital (38,3% e 54,4% do total das 

receitas, respectiv<U'lente em 1980 e 1981) as Transferências re­

presentam 90% em 1980 e 47,1% em 1981 ficando-se a dever este d~ 

créscimo percentual ao produto da contracção de empréstimos (Pa~ 

sivos Financeiros, que representam 49,4% do total das Receitas de 

Capital). 

As alíneas b) e c) do artigo 59 da Lei 1/79, incluí. 

das respectivamente nas Transferências Correntes e nas Transfe 

rências de Capital (especificadas no quadro 4), aumentaram em 

termos absolutos, verificando-se, contudo, uma diminuição do pe­

so relativo destas rubricas no total das respectivas receitas 

(quadro 9, rácios n9s 2 e 3). 

As Despesas Municipais (quadro 5) evoluíram, ~lobal­
mente, a uma taxa de, aproximadamente, 65,5%, tendo sido o au­

mento das Despesas Correntes de 22,1% e o das Despesas de Capi­

tal de 99,5%. 
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MINIST~RIO O,\ ,\DMINISTR,\Ç"ÃO INTERN,\ 

COMISSÃO DE COORDENAÇÃO L>A REGIÃO CENTRO• 

, 

Quer em 1980, quer em 1981, assumem particular relevâ~ 

eia dentro das Despesas Correntes, as efectuadas com Pessoal (63,1% 

e 62,4% da estrutura parcelar, respectivamente), destacando-se 

em 1981, ainda a rubrica Transferências Correntes (26,7%), que 

mentou, em relação a 1980, cerca de quinze pontos percentuais. 

, 
au 

As Despesas de Capital, q.ue, em relac;ão ao total (Des­

pesas Correntes e de Capital), representam 56% e 67,6%, respecti-

vamente no primeiro e segundo anos a que se refere a análise, fo­

ram efectuadas fundamentalmente em Investimentos que, só por si , 

absorvem, no total destas despesas, 95,8% em 1980 e 99,5% em 198L 

De salientar, ainda, é a diminuicão do peso das Transferências da 

Câmara destinadas a Investimentos, não assumindo esta rubrica, em 

1981, significado em termos relativos. 

Municipais 

virtude de 

Os quadros 6 e 6-A que representariam os Investimentos 

repartidos sectorialmente, não estão preenchidos em 

não nos ter sido enviado o respectivo mapa, oportuna-

mente solicitado. 

A comparação das Receitas com as Despesas (rácios de 

gestão no quadro 9) permitem constatar a existência de uma situa­

ção superavitária corrente tanto em 1980 como em 1981, tendo sido 

geradas, deste modo, poupanc;as desta natureza (rácio n9 6). Os 

valores do rácio n9 7 (Receitas de Capital/Despesas de Capital)per 

mitem inferir que foram utilizadas em Despesas de Capital, 1.âlém 

da totalidade das receitas desta natureza, as poupanças correntes 

geradas, denotando este facto o enriquecimento do património du­

radouro da Autarquia. 

O Técnico 

~·~\ ,1 .... 

(José Joaquim Beirão Alpendre) 

https://q.ue/
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CAHA 1"A HVNl~IPAL IE OVAR .................. 
. 

OUADRD t 
, 

-S/NTESE .IA 5/TUACAO FINANCEIRA • 
VAlDICS EH ttJNrtJs 

- I 98 .. Q. ,,8J.. -

.llES/GNAfAO ······ 
C. IEIÊNllA Dlf,HlNTI• 

C.IEIÉNtlA 
C'AU IC 

IN/t/IL 
. • 

'IEVISAD 

.rLCLITA$ ~PrrLKTES 95.448,2 149.420 134.317,2 0,90 

ll.S/ll.SAS <PKrENTES 74.281,8 107.754 90.679,6 0,84 

SAl/JtJ l411CNTE 21.166,4 41.666 43.637,6 

lrUITAS LFllT/Y,fS IL C,f/lffAI (6) 55.936 109.5S2 81.083 0,74 

' 
IUllUS ll lA/llTAL (J} 94.694,5 264.133 188.945,8 0,71 

••fl llJ lll U/llTAL 
-38.758,5 -154.551 -107.862,8 

·"' 4ALlllJ 61/JllAL -17 .592,1 -112.885 -64.225,2 

• 

•). 1t/t1 IN&l.61 I /11111/TI IA llNTIAlfÂI N Elt/llÍ•TIHIJ.s 

JJ. KÁI //Ullll A AltllTUA(Íll ll llf/llÍSTINIS ~INTIAlllS NI ,..IÍ/1111 AAll 



l"JN,JIJ Hllllllil'A! II [NN;I_ 
·························· 

OUAIRO 2 

, i'[[EITAS HVNl(ÍIAIS 

~ '"º· ,,.i .. 
. ...... 

'P.+T8J 
,/JTIWVl.I (%) LJTIVIVU ( S) 

U!Kros ,,,,,,, I 111/IJt ''"{{" llCllL 

ILlllTA' U!IUNTlS 

ll'lnJTIS .lllUTU - - - 11.140,8 8,3 3,8 

" /Nllll/TllS 2.507,3 2,6 1,6 3.196,2 2,4 1,1 

TAXAS,"'"'' us L ovrus 'ihJllllll> 685,3 0,7 0,5 1.088,1 0,8 0,4 

llAWfl N!llJ IJ llllllll l'1l 2.022,8 2,1 1,3 580,7 0,4 0,2 

TIJA'SlllÜllAS ll/UlN7lS 79.759 83,6 51, 7 104.589,1 77,9 35,5 

YUIJ ll UNS IVIJ/IVIPJ 7.611,1 8 4,9 10.332,4 7,7 3,5 

VllflJ li J,//f/{/J.J l llAJ 11.18 IPl,NllJJ 
2.826,7 3 1,1 3.038,4 2,3 1 

4il!IJ.S lll/Jl,U rtJll/lt'!lJ 36 - - 351,5 0,2 0,1 

.SIJHI 14.5 l/t/1111 ~l/111111/J 95.448,2 . 'ºº 61,8 134.317,2 11717 45,6 

IULITAS ll "JllTAl 

tlA'll ll IUS ll INY/'STINlNl/7 
1.137 ,9 1,9 0,7 4.670,8 2,9 . 1,6 

TIJA'JIUÍNl/JS X lJfllll 52.957,8 90 34,3 75.465,6 47 ,1 25,6 

Jlf/YOS TIJiAN(lll~ 1.671,4 2,8 1,1 897,4 0,6 0,3 

JIJSSl(OS TIA'.IN(/'111/S 3.130 5,3 2 79.270 49,4 26,9 

SJ>fl .OAS llll/TJS ll (IJl/Tll 58.897,1 /l/Q 38,2 160.303,8 ""' 54,4 

llW IJS llfflW /Plilf!JS l ll llJlllJl 154.345,3 /{)li 294.621 "" 
ll/IQJl{ÜS 168,9 49,3 

llNIAS IL 111111 30.635,6 6.288,4 ·, 

llT't llS IUll1'' 185.149,8 300.958,7 
' 
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• 

• • 
lAHAXA HUN/t/PAL II CNM ••••.••.• , 

llUA INO 3 

IHPIJ.5TOS AllE&ADADO.S 1.IJlALHENTC 

• 
~E516NC'D 111.Q. /94J.. . ....... 

• 

AllNL"A •) Al'T. 1 S IA lll 1/1' 

LIHTlllVUiD ,/UllAI llÍSTU.I 28,8 
• 13.699,9 

- ,lrltAI UllANA l.892,3 LIKTlllVICAD 
• 

ll'f"JSTI ll!llE l'lUVllJS l.019,3 5.676,1 

IN"'IJSTI "'AIA UIYICI ,•! /.llCU(NPS - -
• 

IN,-ISTI N TUl'ISl'ftJ - 963,1 

StJHA 2.940,4 20.339,1 

DElltAl'fAS - 7.520,1 

tJVTJtDS IH,tJHDS 11/UCTIS - 2.657,5 

StJHA - 10.177 ,6 

TOTAL 2.940,4 30.516,7 



, 

. , 
~AHARA HUN!CllAl .Dl ... OVA-r>. ••••.••••••••• 

QUADRO " 

TRAN.SrEIÍNllAS IA Al/1/NISTIACÁO ClNTIAL 

• 
lll5!6NACAO l '18 .. o , 118.1. ......... 

IL&LITAS &OIJ'ENTLS : 

ALINLA P) AU:' ~· IA lEI 1/1' 64.733 81.523 

.SOHA 64.733 81.523 

. 

JtL&LITAS ~L CAl'/TAl. 

T. E. '· 19.940 53.949 

C"H-'li'">flSSllS 29.910 1.463 

"VTIOS 12.937 ,4 20.133,6 

SONA 62. 787 ,4 75.545,6 

Tii TAL 127.520,4 157.068,6 

J 

OOI'A: os valores constantes deste quadro foram ajustados de aoordo cem a Lei elo O.G.E. 
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QVAIRO s 

, DESPESAS HUNllÍ!AIS 

~ '"·º· tfll.. 

....... 
IJ/11/fVli (iJ IJflvfVIA li) 

~pA;GJ ,,,,,,,,! ''"l~l (IJ.+NfS 

'~'''''': lltlll 

IJCU•CSA.S &llllLNTlS 

/ILS•IJAL 46.906,l 63,1 27,8 56.616,7 62,4 20,3 

•IN~ IVIAllJUF/J.S 3.300,5 4,5 2 873,4 1 0,3 

ALN.l NIIJ .IUl.(A'JUllJ.S 3.432,2 4,6 2 3ó47?,3 3,8 1,2 

AQVl.SIC-'•0 4f ~L IVÍfi?S 2.946,l 4 1.7 4.007,2 4,4 1,4 

TUNSTLrÍKOA (()ULKTLS 8.553,7 11,5 5,1 24.205,4 26,7 8,7 

LNtAllOJ TINAltCUXDS 574,4 0,8 0,3 820 0,9 0,3 

lfl!TKA• llSIESAS IR~U(TE.S 8.568,8 11,5 . 5,1 684,6 0,8 0,2 

Sll!IA IAS N.S/IL.JAS e4;flLlfTLS 74.281,8 J(l{l 44 90.679,6 '"" 32,4 •. 

6,[S/ICSA.S IL UJllTAL 

llfYC.S T ll'fCNTIJ5 90.706,9 95,8 53,7 88.021,8 99,5 67,3 

TIAN.JTCll NCIAS ll IA/llTAL 3.130 3,3 1,8 25,3 - -

AlTIVIJ5 TINAlllE.11/JS - - - - - -
/IAS51VIJ.S 1'/Nl(Nll/105 857,6 0,9 0,5 898, 7 0,5 0,3 

/JllT,U.S NSJ!LSAS IC LA/l/TAL - - - - - -

UllA /JAS llVC.t.fS ll E.Al'ITAl 94.694,5 llJD 56 88945,8 !ÔD 67;6 
' .. 

T/JTAL IAS NS/IESAS L68.976,3 
Lll;fllNUS l IC LAl'/TAl '"" 179.625,4 IDD 

~llNTAS IL lllCN 29.331,2 6.284,1 ·; 

TITAL IAI ICUCSU . c98.307 ,5 '85909,5 ' ' 

https://i�.tt/
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QUADRO l g _7A 

CÂMARA MUNICIPAL DE 

, 

REPARTIÇÃO SECTORIAL DO INVESTIHEHTO 

-01SCRIMINAÇÃO 

INF RAESTRUTU.RAS 

S..neamento B~s1co 

Aqu1S1cio l errercs 

Eleclrificação 

Arruamentos 

Vi.;iç.:io Rur.ol 

EQUIPAMENTO 

Eq Soc1.-.l 

Eq Mec~nico 

Eq Rural e U-b.;ino 

Eq Escolar. DespJrtivo 
e Cuttur.;il 

Edil ÍCIOS 

OUTROS INVES T 1 MENTOS 

TOTAL 

1981 

VALOR 
{contos) 

fonte : Conl.a de Gerenc1a de 1981 

i:~~ INFRAESTRUTURAS 

DOUTROS INVESTIMENTOS 



• 
EAl1APA HUN!lllJL ;E .. OOR ............. . 

· l(UAlJRO 7 
, 

l'IDIUTO IA E//NTJ'Al{fO ll Elf Pll5TIHOS HV!r'lll~A/5 
llALOllCS CH &ONTI'!. 

-~E.516NACAO 
' 

198 !l .. 198.l. . ......... 

~/'f '11 Ú TIHl1S IC &UITQ l'IAZ() - -

l'/'1'1ESTll'fDS lll HÍlllD E l DNl.C /11,fZtJ 3.130 79.270 

TPTAL 3.130 79.270 

l}UAIRO 8 

lNlAlf?O 4A llV/fiA HUN/CIPAl 

VAl O/IC & Ll'f &ONTOS 

-lJE5/6NAC.40 
' 

1989 ... I 98.°A. ......... 

• 
JVltlJ.S 574,4 820 

• 
AHl111 TIZA Cl11.& • 857,6 898, 7 

TllTA L 1.432 1.718,7 



CÁH..fl,f HUNICl~.fl ;E .. Wl:R ......... . 

OUABRD 9 

' IN.6/C.fDORES ECONl/lfl(QS .( FINANtll.fDS , 
.,, ... 

' ... 
(l,55. IAC/IJ.S ""' /98 .. Q 111.1. ........ 

~ 
~ 

I 
Al/NEA •) •rt• s• .t1:1 N' 1/1' 

3,1 15,l 
li.CEITAS llJlllNTE.5 

z 
Al/NlA 'J •rt.• s.• .te/ N' 1/19 67,8 60,7 ... lllCLITA4 COllLNTl.5 ... 

::;, 
..... 
::;, .5 ... ... AllNE A e) ut.· s.• "' N' 1/1' 84,6 .., 34,6 ... 

Ili.li/TA' C,IJ'fTAL 
:;; 
.., 4 .. 

l'AS"t'OS .... . " 5,3 49,4 ... ... 11.lCITAS CA1'1TAL 

5 
llCC/TA$ «0111.NTl.5 

111.CCITAS TOTAIS 
61,8 45,6 

6 
IZCC/TA5 CIJltlZNTC5 

ICS1'CSAS CIJltlt.t~S 
128,5 148,1 

7 
1 

ltZCC/TA5 CA1'11AL ! 

i.tS1'l5A5 CA1'1T4L 
62,2 84,8 

1 

•"' ~ ' ! ., ICS,l.545 l'CS504L 49,1 42,2 ... .. lfCCCITA4 CIJIUNT.l.S ... 
"" ' . ., 
~ CK&AlllS F/NANCL/115 

0,6 ..... 0,6 .... llECUIA' CIJllLll"TLS 
~ 

l(J 

TIANSUlfNCIAS IA llNltrJSTl.l(Ú ClKTl.ll 
75,5 56,2 

lls1'UA TIJTAL 

li 
INUSTINCNTIJ 111.AUZ.IN! - 75,3 /Nt'lSTIHUITIJ llUNZNTANJ (llflVAl) 

https://111.auz.in/
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Ql/4011.0 9 

, '.li '- \,/ \.' 

11117/C,f~IJ.IES ECllNtlH/C(}S E TIN-lNCC/105 

(C/JNTINVAfÍO) 

~ 
RA.CIOS ~ 198.Q. / 'l 8 .. l,. . ....... 

~ ,,. 

CtJNTl18UlfitJ L/Jt,fL 1!/HA! 

IH/'O.sros 4UECADAllOs LOC4LHUr'TI 0,06 0,67 
l!Ol!VL AfÁO 

/NYE.ST/HCNTO l!/#AI 

INl'CSTIHCNTO • 2,07 4,2 
/IOllV'4fiO /IC$1IE.Nrc 

• - INllVf ~4/'ITVLO.S 08 • OP 14 

6L.SJILU IC Ul'!r.fL 

/NVE.STIHCNTIJ l!/r~• 

INVL.STIHCNTIJ 

A°REA HVNIC,,,U. 
593 1.229,2 

• 
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MINIST~l\10 DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 

COMISSÃO DE COORDENAÇÃO DA REGIÃO CENTRO 

, 

CÂMARA MUNICIPAL 

DE VAGOS 

BREVES NOTAS SOBRE A SITUAÇÃO FINANCEIRA 

201 

Os quadros em anexo pretendem ilustrar, em termos 

quantitativos, a situação financeira da Câmara Municipal, te~ 

do por base as Contas de Gerência de 1980, 1981, o Orçamento 

Inicial de 1981 e os mapas de acompanhamento trimestral das Fi 

nanças Municipais relativos ao 29 semestre de 1981. 

O quadro 1 indica, em síntese, a situação financei~ 

ra do Município sendo de notar o aumento do superávit corren­

te. (de 24.660,5 contos em 1980 para 31.631,7 contos em 1981) 

e o agravamento do déficit de capital (de-343,5 para-30.872,3 

contos). ~ a actuação conjunta destas situações que faz com 

que se verifique uma diminuição do superávit no saldo global, 

pois de + 24.317 contos em 1980, se obtém um saldo global de 

+ 759,4 contos em 1981. 

Quanto ao grau de previsão para 1981 verifica-seque 

à excepção das Despesas Correntes, é superior à uni.s;lade, o que 

significa que os valores efectivos foram superiores aos pre­

vistos. Salientam-se, pelo desajustamento entre o real e o 

previsto, as Receitas Efectivas de Capital e Despesas de Cap! 

tal, respectivamente 85% e 107% superiores às verbas inicial­

mente previstas. 
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MINIST~l\10 DA ADMINISTRAÇÃO INTEl\NA 

COMISSÃO DE COORDENAÇÃO DA REGIÃO CENTRO 

, 

As receitas municipais (quadro 2) evoluíram, em ter 

mos globais, a uma taxa de 52,6%. Especificando, as Receitas 

Correntes sofreram uma evolução de 21,9%, para elas contri­

buindo, essencialmente, as Transferências Correntes (68,5% e 

67,9%, respectivamente em 1980 e 1981). Parte integrante des­

tas transferências são as verbas provenientes da alínea b) do 

artigo 59 da Lei 1/79, as quais, de um para o outro ano da a­

nálise, aumentaram em termos absolutos (de 22.054 para 27.614 

contos - quatro 4) e, de forma sensível, em relação ao total 

das receitas (quadro 9, rácio 2). 

Para as Transferências de Capital, cuja evolução foi 

da ordem das 52,6%, pode ser constatada a sua dependência das 

Transferências de igual natureza (99,8% em 1980), dependência 

esta que diminui em 1981 (52,9%) devido ao valor da rubrica 

"Activos Financeiros" que representa 41,9% do total das recei 

tas desta natureza. 

A alínea c) do artigo e lei atrás referidos, cu 

jos montantes estão incluídos nas Transferências de Capital co 

mo Fundo de Equilíbrio Financeiro (mais Compromissos), vê au­

mentada a sua importância (do FEF, dado que os Compromissos 

diminuem) em termos absolutos - quadro 4 , mas diminuída em 

termos relativos - quadro 9, rácio 3. 

No que diz respeito às despesas (quadro 5), verifi -ca-se que, globalmente, evoluiram a uma taxa de 117,3%. Para 

esta evolução contribuiu, essencialmente, a evolução das Des­

pesas de Capital, que foi de ordem dos 155%, enquanto que a 

das Despesas Correntes foi de, aproximadamente, 11%. 

J 
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MINIST~RIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 

COMISSÃO DE COORDENAÇÃO DA REGIÃO CENTRO 

, 

Em termos da estrutura parcelar pode verificar-se , 

no mesmo quadro, a importância das Despesas com Pessoal nas 

Despesas Correntes e dos Investimentos nas de Capital. t de 

assinalar, nos Investimentos, o aumento substancial verifica 

do de 1980 para 1981, que é da ordem dos 162% (passando de 

40.376,5 para 105.741,7 contos). 

Os quadros 6 e 6 - A (Repartição Sectorial dos Inves 

timentos em 1981) elucidam-nos sobre a importância dos inves­

timentos efectuados em Infraestruturas que, só por si, absor­

vem 94,8% do total das Despesas de Investimento. Dentro des­

tas (Infraestruturas) destacam-se, pelo montante de verbas a­

fectadas, o Saneamento Básico e a Viação Rural. 

Os rácios de gestão no quadro 9 salientam a existên 

eia de uma situação superavitária corrente, tanto em 1980 co­

mo em 1981, geradora de poupanças desta natureza (rácio 6). O 

rácio 7 mostra que as Receitas de Capital não foram suficien 

tes para cobrir as despesas da mesma natureza, pelo que se po­

de concluir que foram aplicadas, além das receitas de capital, 

as poupanças correntes geradoras, o que denota o enriquecime~ 

to do património duradouro da Autarquia. 

O Técnico 

(José Joaquim Beirão Alpendre) 
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MINIST~l\10 DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 

COMISSÃO DE COORDENAÇÃO DA REGIÃO Cl!:NTRO 

, 

CÃMARA MUNICIPAL DE VAGOS 

ANÃLISE DA SITUAÇÃO FINANCEIRA 

(CONTAS DE GERtNCIA) 

1NDICE 

1 - SlNTESE DA SITUAÇÃO FINANCEIRA (QUADRO 1 ) 

2 - RECEITAS MUNICIPAIS (QUADROS 2, 3 e 4) 

o - DESPESAS MUNICIPAIS (QUADROS 5 e 6) ~ 

4 - FINANCIAMENTO DO SALDO GLOBAL (QUADROS 7 e 8) 

5 - APLICAÇÃO GLOBAL DA GESTÃO FINANCEIRA (QUADRO 9) 

• 

5 - CONCLUSDES 

J 



2 - ,. 
vJ 

CAHA llA HVNl~IPAL IE VAGOS ................... 

IJUAJIO t 

1 
~ 

, 

w 

S/NTE.SE .IA SJTUAÇAD TINANCCIRA 

VAllJll5 lH ltJNTIJ.S 
1 

J 198 .. ~ . 198.L .. 
JJE5/ÇNAfAIJ ...... 

C~l/ÍNCIA Dlf,H!NTO • &'AU ll 

INICIAL 
(.SE/lNCIA '1rv1sio 

JUELITAS .:11rrLKTl.S 29.267,6 32.144 47.870,6 .1,49 

IE.Sl'l.SA.S CPlrENTES 14.607,1 21. 613 16.238,9 0,75 

SAL!J(} EIJ!llEllTE 24.660,5 10.531 31.631, 7 

l.(UITAS EFllT/Y,/S .IE EIJllTAL ( .1) 41.180,6 40.519 74.869,4 1,85 

1 

~íUBA!. li! tU!TAl (J} 41. 524, 51. 052 105.741,7 2,07 1 
--- ----_ I ____ ! 

l 

---------.--1 
• 

t;~l IC 1'E .CJ,;.•A! -343,~ '-10. 533 -30.872,3 ! 
1 

.SALIJ/J ~L(}6AL 24.317 -2 759,4 

. 
•) NlO INlll'I , ''ÇIVTI IA Eh'TIA!fÍQ IL E1t.nÚT1~115 • 

. 
J). NJt /Nlll'I A Af'1Q,;1urio ll .,,,IÍSTl1'1lJS El.+.TIA/lt'S ... , 1'111-,.1/ll -'I#;> 

' 
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llU/TH eolllNTlS 

11tnJTn .111u11s 

" INlllilTBS 

llUS, NVL 115 l OVTIJS 'l"IL/llllS 

ILU!f'fl NTPS IJ HPlllllAIC 

liAAJll/lA!IAJ (IJUlNTEJ 

~llitJ ll IINJ li!IJ/fi/llJJ 

f[.lf:~ I/ ~llltM E llllJ k.if lt'IJ/414S 

GiillJJ lit/llAS lPll/lr1i~ 

JOH' JJ!. llílt1A$ lCli/NTIS 

llll/TH ll (4/ITIL 

'tflr/' Jl íl.'t.! // /Jot'l!.it~i,.,.,,, 

sO:"fJ lJfl 1t(ttfJj 1:: tJJ1r1~ 

VAGOS Nl/N/( /PAI II ·························· 

OUA,10 2 

FílEITJS HUNl{ÍlllS 

1 

'"··º 
rJUVTlll {S) 

UkT/JJ 
IJl{/lJ. 

-
126,5 0,3 

1.881,7 4,8 

6.647 16,9 

26.877,9 68,5 

26,8 o,~ 

3.704,6 9, 4i 

2 ,2 -
39.267 ,61 JV; 

1 
i 

1 
1 ' 87 ,4. o ,2: 

1 

41.093,2 99,8 

-1 
-1 

LIKTIS 

""" 
. 

' o,' 

2,: 

8,3 

33,4 

-
4, 1 

-
48 ,8 

0,11 
' ' 1 

' 

-
192,8 

2.540 

11.096,4 

32.492 

-
1.548,4 

1 

47.870,6 

3.881,4 

51,139.588 
' 1 

:31.400 

41.180,61 IN 151 74.889,4 

'" .l. 

LJTllTVU ( S) 

l'llllA• 

0,4 

5,3 

23,2 

67,9 

-
3,2 

-
"º 

5,2 

52,9 

'UIAL 

0,2 

2 

9 

26,5 

-
1,3 

-
39 

1 
3 ,2: 

' : 
32 21 , ' 

1 
1 i 

41,9125,61 

1 

/00 61 1 

• 
T/!J. IJJ li:l!.'" lilliA 'IS l ll 0'1/JI 8 0 • 4 4 8 ,2 1Ni 122. 740 ,,, 

3. 098,1 

1114L IJJ lltlll'~ 82. 383,61 125.838,1 
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lAHA XA HVNl&l/IAL IE Y.~<}~ê ••••••• , ·i 

j 
• IJUA lllJ .3 

1 
\ 

IH,fJ.STfJS AllElADADO!. 1.IJl.flHEHTC 

. 
8l51&Nt"Ítl '''··º ,,,,~ .. ....... 

• 

ALINEA •) AIT. 1 S IA lll 1/11 

EllNTlllVl(ÁD ,ILI/li IJÍsT#I 710,3 722,3 
• . 

<INTlllVICÁO • ,ICllAi llllANA 1. 511, 1 1. 792,1 

\ 
2.196,l 2.133,3 /Hn!sTll St'llfl l'l/CViQS 

/Hl'(}S TI ,-AIA 6l1Ylfl IL IN&LNl:/11$ - -
/IV,.llSTI IL TV/tlSHD - -

SOMA 4.417,5 4.627,7 

DllRA/'fAS - -
().:.··T,()J /H,f:!. Tl'5 lllH TllJ - - 1 

1 ! 
5C'HA 1 1 - - 1 

1 

TOTAL 4.417,5 4.627,7 
1 
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. , 
~AHA~A Hl/Nlll!Al Bl VAGOS ...................... 

TRAN.SrEKÊNllAS BJ, AB/'f/NIJTRACÁO llNTFJ,L 

Jll.516NACÁO f 98 .. Q 118.J , 

IEC.ElrAs COl'l'ENTE:S : 

Al INEA J,) ArT.' .s-: IA UI t/lf 22.054 27.614 

.SOHA 22.054 27.614 

JtECC!rAs ~E CA'1TAt 

,r ~":. F. 14.605 34.792 

20.082 5.233 

' 
1 

' &'Ull&S 6.406,2 -
.St'HA 41. 093,2 40.025 

TOTAL 63.147,2 67.639 -

Nota: Os valores do quadro foram ajustados de acordo com a Lei 
do O.G.E. 

1 

1 

1 

l 

......... 

1 
1 

1 

1 



NUN/í/Í.11 ll VAGOS. 

fJVAllD S 

, J!ESPESAS HUNllÍ!AIS 

"'··º tu.l 
.IKP.S 

IVJ'1/.IS 
IJlllllVll (\1:) IJ!/VIV" (1) 

llK/l/J /l/k!IJ ,,,,,,,, ,,Plll l~l{/l'' 'itlll 

IJlSJIESO LllllLNTl.S 

'ISJDAL 8.301,8 56,8 14,8 10.842,5 66,8 8,9 

llL NS ~VIAllJUltJ.$ 34,6 0,2 105,3 0,6 0,1 

~LN.5 NlC .llllA/JIJVIP.$ 680,9 4,7 1,2 903,9 5,6 0,7 

A#Ul.$1~.i'o 4L ~LIVÍf'7S 4;017,6 27,5 7,2 791,7 4,9 0,6 

TUNSTLIÍNCl.I. CÇIUKT.l5 1.501,6 10,3 2,7 2.227,5 13,7 1,8 

Clf'!-'.l~PJ F/A'A.JtCLJK/)J 1.309,7 8,1 1,1 

l/l/.r.FA!. .1[5,ESAS ~PTKLNfES ·70, 6 - o ,5 . o, .. ·:58,3 o, 3. :. O, l 

1.416 ,1 26 16.278,9 13','2 
~'IA IAS >ESJIUA5 COlllNT/5 /0[) llJIJ 

1 '-1 o:\ 

JU.S/IE.SAS IL &AJllTAL 

i : - i 
i 

1 ' 
A:T;t:! Tthl{h[LiXt'~ 

1 ! 

40.376,51' 97 ,2 71, 9 os. 741, 7 

1 1 1 
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QUADRO i l»-

CÂMARA MUNICIPAL OE VAGOS 

, 

REPARI IÇÃO SECTORIAL 00 INVESTIHEHTO 

DISCRIMINAÇÃO 

INFRAESTRUTURAS 

S..nearnento ~s1eo 

Aqu1s1c~o Terren:is 

Electrificação 

Arruamentc-s 

Urbanização 

EQUIPAMENTO 

E q Fiur ai e Ur:Jano 

Eq Escolar. Desp:Jrtivo 
e Cultural 

Edif ÍCIO!> 

OUTROS INVESTIMENTOS 

TOTAL 

1981 

VALOR 
(contos) 

91. 267 

42.8Í7 

11.902 

36.548 

5.034 

3.656 

65 

286 

1. 027 

96.301 

94,8 

44,5 

12,3 

37,9 

5,2 

3 ,8 

O ,1 ~~~ INFRAESTRUTURAS 

0,2 ~ EO.UIPAMtiNTO 

1, 

O OUTROS ltNESTrMENiOS 

100 

Fonte : Co .... la de Ge~ênc1a de 1981 
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- 1 VB .. 9. 191 .. J ......... 1JES/6N4f40 
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QUADRO 9 

IA'~ICAB/JRCS ECllNtÍHl(llS L FINANC~llJJS 
, 

.., ... 
• q 

Cl,1.55. IACll/S ~ 191 ... Q /18.J.. . ....... 
• 

~ ::::. , 
Al/NEA a) •rf.• s.• 1.E1 N' 1/1' 

lOl ll N T E.S 
11,2 9,7 

lllllTA5 

z . 
Al/NlA ') .,f.• $.• lC 1 H' 1/19 56,2 57,7 ... IE.(E.ITA$ lDllENTE5 .. 

:::, ..._ 
:::, .5 .. ... Al/NlA e) u(.• s.• lll N' 1/Tf ., 84,2 53,5 ... 

llUITA' lA'1TAL 
~ ~ 

.. " .. 
l'AS,IYOS ... . " ... - -... lttCllTAS lA 'ITAL 

$ 
llll/TAS COIPlNTt:S 48,8 39 

IUCE1TAS TOTAIS 

6 
ltLCt:ITAS lOlllLNTES 

268,8 294,8 
ll5 'E SA5 EOlllLNTE5 

T 1 
X~CE.ITAS CA,/T,ll 99,2 70,8 

1 
-· -- - -----

Jl .!: ~E!,/S (A,/TJ#l. 

. "' ... ' ..._ ., 
llS,ESAS l'lSSOAL 21,l 22,6 .. 

~ llCEITAS t:#llLKrLS 
.... .. 
... ' • 
<;, urcAl~#S F/NANCL tllS 2,7 
' -·" ll{Ll!AS lOllLNTE5 
~ 

' -

10 
Tn#SfCIÍNtlAJ IA AllflltlJTIA(Ú l"ENTIAL 112,5 55,5 -

1unu TOTAL 

li 
/NUS TIHLNTIJ l'EAllZ A 10 

208,6 
ll•hl STIHrtrr11 llUNLNTAU (lll'UIAl) -

J 
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IN./JIC,f~/JIES ECIJNIJMICOS E FIN-INCC/105 

(CPllTINUAf ÍO) 

CfA5S. R,lCllJS ~ /98 ... fJ /9 8 .. ~. . ....... ... 
~ 
~ 

IZ 

CtlNTr18Ul(ÍP i.OCllL P/HA! · 

.. 
"" IHl'O.S ro.s llUlCA/JAllOS LOlAlHlNTE 0,24 0,25 
~-~ 

l'tt,ULAf.ÍO 
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.... ... ... ~ 
1 

... .. .. " ~ ' 15 ... ~ l/VV.t:.ST IHElo'T O 1'//YA.! .. .. .. "" .. ... 
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#LJll/lNTE .. "" .. ·~ ... "' . - /IV{ll// CA!ITULO.S (J.' • (7~ .r• 

1 .. ~ Nsnu //E lAJ'/TAl 1 1 
~ 

:;. 
' ... ~ 14 1 

---i---, 
·" ' 1 .... i ' ' 
"' 

1 i 
JA'''Z .5 ."".' J>f Eh' l C ,,/1-.' i l 

INYESTIHENTO 240,8 630,6 
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